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Prevenimos os nossos assignantes 
que se acham em debito vencido em 31 
de Dezembro findo de que lhes está sus­
pensa a remessa d'A Semana. Em vista 
das circulares que lhes enviámos em 
tempo, e ás quaes não obtivemos res­
posta, não pôde ser outro o nosso 
procedimento. 

A SEMANA 

A todos os cavalheiros, assignantes 
d'..á Semana e amigos de seus redacto-
res, agradecemos cordialmente as car­
tas e cartões de anno bom e de boas 
festas que tiveram a gentileza de nos 
enviar, refcribuíndo-lhes penhorada-
mente os seus votos de felicidade. 

Com egual sympathia e reconheci­
mento agradece Â Semana os parabéns 

que pelo seu segundo anniversario 
recebeu. 

Publicamos boje,como havíamos pro-
mettido, a primeira das Cartas do Olym-
)JO. Phebo — Apollo ê u m dos nossos 
mais estimados poetas. Acceitando a 
preciosa collaboração que nos. offere-
ceu, démos-lhe, como é nosso costume, 
ampla liberdade de opiniões,, apenas 
limitada pelas conveniências de decoro 
e moderação que sempre temos mantido. 
Fazendo-o, está visto que não nos com-
promettemos a subscrever todas as 
suas opiniões nem a aitprovar sempre 
o modo por que por ventura as expenda. 
As Cartas do Olympo são, sobretudo, 
peças litterarias; e, pelo prisma da 
arte é que, principalmente, devem ser 
vistas e julgadas. 

À REDACCÃO 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

— Que calor! 
E' esta a exclamação geral e continua 

nestes tempos que correm. Entretanto 
já nesta semana choveu, na segunda e 
na terça-feira; mas a chuva já não- pode 
luctar com a intensidade do sol, este 
sol abrazador que nos queima e nos 
torra. Devemos todavia confessar-nos 
agradecidos á Divina Providencia que 
manda a chuva, porque ella attenúa os 
effeitos do calor e é talvez a ella que de­
vemos a brilhante ausência da febre 
amarella. 

Felizes os que podem remontar-se 
nestes dias torridos ao alto do Corco-
vado—o oásis d'este Sahara combusto— 
Lá, sim, pode-se passeiar e dormir á 
vontade. Por aquellas montanhas" al-
pestres e escalvadas sopra continua­
mente uma viração agradável e salutar, 
vinda talvez do Estrangeiro,pela barra, 
saturada das propriedades hygienicas 
do largo oceano. E como é doce e vivi-
ficador almoçar a gente no jardim do 
hotel das Paineiras, sub tegmine fagi, ao 
lado do acqueducto da Carioca, sen­
tindo e vendo correr as águas, num 
marulho constante, arrastando, como 
pequenos bateis desgarrados, ora uma 
folha secca, ora o cadáver brilhante de 
um insecto doirado. Depois do almoço 
dá-se um passeio pela floresta ou vae-
se caminho do acqueducto até á Ponte 
do inferno, admirando a deslumbrante 
paizagem da esquerda e colhendo á di­
reita as begonias e os ramos de avenca 
do caminho ; parando juneto á queüj, 
de uma cachoeira, bebendo água apa­
rada em folhas de caité, correndo na 
plataforma da estrada, marinhando 
pelos despenhadeiros, encabritando-se 
pelos rochedos, fatigando-se sem suar, 
ventarolados sempre pelas acres e per­
fumadas brisas florestaes, em pleno 
coração da Natureza; no meio de mattas 

enormes, á "beira de precipícios espan-
tosoSj longe do becco das Cancellas e 
dos pianos urbanos, a duas ou três 
léguas das charangas dos botequins, 
sem ouvir o ruido monótono dos bonds, 
sem ouvir o Sr. senador Corrêa e sem 
ver o Sr. conselheiro Henriques nem 
alguma das coisas desagradáveis do 
grande centro populoso. 

Quando se volta d'aquellas bandas 
para o conforto civilisado do hotel 
traz-se uma fome de mil demonsBs, 
e emquanto Mr. Piérre, o gerente, 
se esguella ao telephone, o garçon 
põe a meza no logar escolhido, por 
baixo de uma arvore, sub umbra, e 
a gente começa a jantar á tibia luz do 
sol moribundo, saudado no seu óbito 
pelo grande hymno estrepitoso das ci­
garras incansáveis,que arrebentam so­
bre nós num mortal desespero de canto. 
A' noite, depois de um episódio qual­
quer—um companheiro myope que se 
precipita no lago do jardim, outro que 
deita a correr atraz da bengala, arre­
batada pelas águas do acquedueto, — 
joga-se uma partida de bilhar e em se­
guida vae-se para a galeria do hotel 
conversar, em cadeiras de balanço, go-
sandri o magnífico luar argentino,vendo 
as mariposas e os besouros endoidecer 
á volta dos candíeiros suspensos, na 
attracção vertiginosa da luz. 

Ali não se sente calor, nem aborreci­
mento, nem cançaço. E' uma delicia. 

Emquanto eu e alguns amigos gosa-
vamos lá por cima a paz bucólica da 
Natureza livre e honesta, revolvia-se 
cá por baixo a cidade nos escândalos e 
nas patuscadas particulares, publicas 
e ofíiciaes. 

Numa casa de banhos, por exemplo, 
o cônsul de uma republica européia era 
sorprehendido no quarto de banho de 
uma visinha, onde entrara subrepticia-
mente, abrindo uma taboa do tabique 
divisório, contra a vontade d'eila, (Vi­
sinha) pensando encontrar outra pes­
soa que áquella hora costumava servir-
se do mesmo quarto. Aos gritos da 
visinha, atemorisada por ver Neptuno 
em pingas, acudio o dono do estabele-
cime!|to,'cujapresença não deve ter sido 
muito agradável ao D. Juan marinho. 

Ai! Aquillo devia ser uma coisa 
olympica ! Depois do banho de mar, 
com o sangue agitado pelos movimentos 
natatorios, com a pelle irritada pelo 
iodo e pelo sal, vir eneontar a nympha 
dos sonhos no desalinho próprio da 
.estância, a casta Suzana egualmente 
predisposta pelo salso elemento para 
as expansões do coração; trocar o beijo 
amoroso e proliíbido, longe da policia 
e da vigilância local, seguro da impuni­
dade, na irritante e mutua seducção do 
crime, invocando a mamado deus ven­
dado e o próprio deus, e pedindo a 
este o obséquio de espetar alguns pa­
litos nos dois corações amantes, e 
áquella o de lhes derramar nas feridas 

abertas o balsamo suave e capitoso das 
suas caricias divinas. 

Olympico ! Olympico... ou edênico ! 

Tomaram hontem posse das suas ca­
deiras os novos vereadores. Foi pas­
seiar o bando das patôtínhas do mata­
douro, uma das administrações muni-
cipaes mais escandalosas que tem tido 
o nosso município. De cada câmara 
eleita espera-se a regeneração muni­
cipal e a ordem nos negócios urbanos; 
mas se lançar mosum olhar para o pas­
sado, quasi podemos concluir que as 
câmaras têm sido todas peiores. Será 
melhor a que hontem começou ? 

Deixo aqui esta interrogação para 
que o futuro me responda. 

Partiram do dia5, a bordo do Valpa-
raiso, para a Europa, S. S. A. A. impe-
riaes a princeza D. Izabel, seu esposo 
e filhos. 

Tudo quanto ha de medalhões e de 
medalhados nesta Corte reunío-se no 
arsenal de marinha, ás 10 horas da 
manhã d'aquelle dia. Era aquelle o 
local escolhido pelos viajantes augustos 
para as despedidas dos seus numerosos 
amigos e admiradores. Eu nunca vi 
uma pobre senhora indefesa ser aggre-
dida por tanto beijo na sua mão aristo­
crática. Uma verdadeira calamidade. 
Senhoras, cavalheiros e loiras crianças, 
todos á porfia disputavam a mão prin-
cipesca que ha de suster um dia as 
rédeas da cavalgadura rhetorica do 
Estado, para nella depor o oseulo res­
peitoso da sua adherencia ao systema 
monarchico que felizmente nos rege. 
Yiam-se ali, além da imperial família, 
muitas pessoas gradas, entre as quaes 
pude notar seis ministros (Não vi o da 
Justiça), o corpo diplomático estran­
geiro, S. A. R. o príncipe Obá I I 
d'Africa, fardado e empennachado, de 
grande uniforme de alferes, vários 
senadores e deputados, veadores e 
médicos do paço, empregados públicos 
e capitalistas, ofíiciaes do exercito e da 
armada. Um mundo interessante, va-
riegado, gravibundo, solemne, pitto-
resco. Havia também muitas senhoras 
feias, algumas bonitas e nenhuma 
formosa. 

Fazia um calor de mil diabos, é o 
Sr. conde d'Eu, nosso amável assig-
nante, muito vermelho e muito suado, 
de chapéo alto, também muito suado, 
na mão — andava de um lado para o 
outro, muito atarefado. despede aqui, 
sorri ali, tropeça acolá, sem ouvir 
nada d'aquelle barulho de vozes e 
de passos e gritando de quando em 
quando — Senhorrr Barrron de Ivi-
nheima! 

O Sr. Barão de Ivinheima, também 
muito vermelhinho e suadinhosinho» 
apparecia debaixo de um chapéu do 
dois bicos, alisando ás pressas as suas 
suiças curtas e brancas, e recebia as 
ordens do Sr. Conde. 



A SEMANA 

Quando os principia i.r.n pelo púteo 
do ars.iial para ^ eu s de ombarq.10, 
deu-se uma sccu.i vorda Inrauicnle pa-
theticH. que n principio horrorisou e 
depois consternou os Jissisteules: Se­
guiam suas altexas tranquillamonto, á 
frente do fililo d.-s grandes lu Estado, 
com os olhos fitos no ceu puríssimo 
da pátria, começando talvez a sentir 
no coração u-s primeiras saudados e 
nas glândulas lacrymaes as primeiras 
pérolas nostálgicas do apartamento,— 
quando se Hws atirou na frente o vulto 
gigant-1 do príncipe Obú, aquelle mesmo 
II d'Àfrica n que acima me referi. O 
Sr. conde d'Uu levou instinetivamente 
a mão ao logar onde c >stuma depen-
durar-se a sua ospada gloriosa, mas 
encontrou apenas o côs das calças. 
Também as intenções do collega eram 
pacificas: o que elle queria, o malandro, 
era também beijar a mão da augusta 
princeza e deitar para ali umas can­
tigas, rimadas na véspera; felizmente 
não teve tempo para tudo e conten­
tou-se de beijar a mão da princeza, 
apertar a do collega, desejar a todos 
boa viagem, com vento de feição no 
má undoso e vorta breve ás plaga do 
Rrazi. 

Depois d'esta scena commoventis-
sima, a família imperial e o Sr. Dr. 
Ramtz Galvao,carregando os príncipe 
pequenos, embarcaram na galeota im­
perial, acompanhados de varias pes­
soas, das gradissimas. 

Quando a imperial embarcação co­
meçou a mover-se nas águas límpidas 
Ho Guanabara, S. A. o príncipe Obá,— 
ainda o II d'África— levantou os vivas 
do estylo, aos quaes corresponderam 
quatro homens de bòa vontade, sendo 
o mais enthusíasmado d'elles aquelle 
que tem hoje do alto d'estas pyramides 
a honra de desejar galemos ventos em 
mar de rosas aos futuros commandantes 
da náu do Estado. 

FI LINDAI 

0 i° amiiversario d'iÀ Semana» 

Verdadeiramente o anoiversario d'A 
Semana é no dia o de Janeiro, porque 
foi naquelle dia, do 1SS5, que o seu pri­
meiro numero appareceu ; mas parece-
nos rasoavel que se considere dia 
anniversario aquelle em que apparece 
o primeiro numero de cada anno. Foi 
o que fizemos d'esta vez e é o que fare­
mos d'oravante. 

Assim, sendo no dia 1." que se publi­
cou o nosso primeiro numero d'este 
anno, como viessem nesse dia cum­
primentar-nos e saudar-uos varias pes-
só.iá. amigos, collaboradores e affeiçoa-
dos, improvisámos aqui mesmo nas nos­
sas salas um modesto banquete, 
que esteve animadissimo e ao qual tive­
mos o prazer de ver que assistiram 
varias pessoas de elevada posição social. 
Podemos citar, entre outras,as seguin­
tes : 

Pela redaccão do Jornal do Commercio, 
os Srs. Drs. Pederneiras e Carlos de 
Laet; pela Gazeta de Noticias os Srs. 
Drs. Ferreira de Araújo e Dermeval da 
Fonseca; pelo Paiz os Srs. Visconde de 
S. Salvader e Quintino Bocayuva ; pelo 
Diário de Noticias os Srs. Dr. Oscar 
Pederneiras e Paula Ney; pelo Rio de 
Janeiro o Sr. Dr. José Avelino ; pela 
Italja o Snr. Dr. Fogliani; pela Gazeta 
da Tarde os í>rs. Jo3é do Patrocínio e 
A. Guanabara: pela le<i$ta Illustrada 
os Srs. Ângelo A^ostiui e Luiz jo An­

drade ; pelo Miquçtrcfe o Sr. Pereira 
N«'tto; pela Vida Moderna os Srs. Dr. 
Luiz Murut o Arthur Azevedo; pelo 
Rataplam os Srs. Lopes Cardoso o Bol-
miro do Almeida ; estiveram também os 
Srs. Visconde de Paranaguá, Barão de 
Paranapiacaba, ministro da Repubica 
Argentina, ministro do Chile, cônsul 
fraiKvz,Sagastume, Dr. Rosendo Moniz, 
Barão de S. Folix e muitas outras pes­
soas gradas. Também nos honraram 
com suas presenças os nossos excel-
lentes collaboradores Drs. Henrique de 
Sá e Gonzaga Filho, Machado de Assis, 
Alberto de Oliveira, Olavo Bilac, Cyro 
de Azevedo, R. Porciuncula, Rodrigo 
Octavio, L. St, Bastos, Bernardo de 
Oliveira e outros. 

Durante o banquete foram recebidos e 
lidos os seguintes telegrammas : 

Do Lúcio de Mendonça, Valença : 
— « Saúdo com enthusiasino Semana 

e^abraço Valentim e Filinto,:» 
De Raymundo Corrêa, Vassouras -
— « Cumprimento e felicito Valentim 

pelo anniversario de sua filha mais 
;. '.*r L — A Semana. » 

De Wenceslau de Queiroz, Jacaréhy 
(S. Paulo ): 

— « Um abraço aos redactores do pri­
meiro jornal litterario do Brazil pelo 
faustoso e brilhante dia de hoje.» 

— De Gaspar da Silva e LéodeAffon-
seca, S. Paulo -" 

— « Viva A Semana! Viva o Valentim! 
Viva o Filinto ! e viva o Mercantil, que 
os saúda hoje com furor. » 

Ao terminar o banquete, quebrou-se 
a ultima taça de champagne depois 
que o Dr. Rodrigo Octavio recitou o 
seguinte soneto : 

A ' amÍQiiinha (i Semana», que hoje um anno 
Maifjuntta ao rol dos annos seus e que ha de 
Por •!</a ter a toda a eternidade. 
Saudar eu venho, o aspecto gr ate e ufano. 

Toma a palavra, Musa, e ao soberano 
Apollo pede qus ella sempre agrade, 
Tanto mais moça quanto mais a edade 
Augmente, e nem por sombras pense em damno. 

Pede-lhe bellas cot sas, cousaspuras 
De Ci/i/ií'i, ás quaes em graça nada eguale ; 
Dcscja-lhe depois,mil e uma vezes, 

Felicidades mtl e mil venturas 
Do amigo poeta,que de nada vale, 
Rodrigo Octavio de Langgaard Menezes. 

ide Janeiro de 1887 — 

Foi uma festa em que a simplicidade 
correu parelhas com a amabilidadedos 
convivas que nos honraram com a sua 
animação pessoal e com o prestigio do 
seu nome. 

Uma pândega! 

CARTAS DO OLYMPO 

Que a Terra,de Oóste a Leste, 
Do Norte ao Snl, polo u polo, 
Ouça a critica celeste 
Das rimas de ouro de Apollo. 

Notae que as rimas são de ouro: 
Dae-lbes todo o vosso apreço. 
Nunca Banvjhe tnesouro 
Possuiu de tanto preço.) 

Retomo a lyra que outr'ora, 
Nos saudosos tempos idos, 
Ora era em supplicas, ora 
Se desfazia em gemidos. 

Ha quanto tempo não pouso 
N'elia os ineus dedos divinos! 
Depois de tanto repouso 
Soem de novo os meus bymnos. 

Ai: pobre lyro, que brada 
Be láo velha I As cordas rugem 
Na armação rota, quebrada, 
Roida pela ferrugem; 

Mas inda assim, que suaves 
As estroplies, de uma em uma, 
Saltam como um bando de aves, 
Abrindo os iris da pluma ( 

E que nectar doce mana 
D'estas redoudilhasque armo: 
Recebe-as, linda Semana / 
Alerta, rua do Carmo! 

Homens l Do Olympo mergulho 
O olhar no pântano immuudo 
Que babitaes, illhos do orgulho... 
Homens: falleiuosdo mundo. 

Sabei que, de q;iando em quando. 
Chegam a esta eminência, 
Telos espaços echoando, 
Novas da vossa existência. 

Não é ú toa que, abrindo 
As igneas palpebras, velam 
Asestrellfis, descobrindo 
O que depois me revelam. 

Ingênuas estrellas puras! 
Antes nada, nada ouvisseis, 
Nem essas cousas impuras, 
Adivinhasseis ou visseisi 

Fora bem melhor... Comtudo, 
Astros, contae-me o que ouvirdes ; 
E diverti-me com tudo 
Que adivinhardes ou virdes. 

Fallemos da terra. A terra 
Está desmoralisada: 
Pois se até se oecupa e aterra 
Com cousas que valem nada; 

Por exemplo: inda se falia 
No temperamento bilio — 
— nervoso e na atroz bengala 
Do senhor doutor Abilio. 

Ah : como inda hoje o negocio 
Do tal menino diverte 
Os deuses, bebendo, em ócio, 
O nectar que Hebe lhes verte: 

Celebre caso foi este, 
Que alvoroçou todo o Olympo. 
Doutor, em que te metteste •' 
Vamos tirar tudo a limpo: 

Um ped.jgogo, aossopapos 
Avesso, puio entre m puros. 
Viu-se ahi mettido em papos 
De aranha e em sérios apuros. 

Nunca a mão ü'este illustrado 
Mestre, exemplo de brandura, 
O cabo duro e lustrado 
Vibrou da ferula dura. 

Um dia... Adeante!—« Mis morra 
O sicarío:» — o povo em anciã 
Brada— « rnettam na masraorra 
O bate-costas da infância I» 

Em resposta, o doutor urra, 
E a justa raiva não doma: 
— « Nem men collegio é Suburra, 
Nem Botafogo é Sodoma! » 

E tudo porque um sujeito,. 
Um homem de tenra idade, 
Mudando ás cousas o geito. 
Fugiu da vulgaridade! 

Mas... prudência! Calo-me, antes 
Que a Terra honesta me enxote; 
— Tão honesta que Cervances: 

Castra, e emenda o D. Quichote. 

Por hoje calo-me, e passo 
A vos enviar, por estas 
Linhas, atravez do espaço 
As divinas boas—festas. 

Que vos ajude n destino: 
Dê allivio — ás vossas dores, 
A's vossas mulheres —tino, 
Brandura — aos vossos credores. 

PHEBO-APQLLO. 

UMA BOA PARTIDA 

— Su'ama está em casa, rapariga? 
— Está, sim senhor. Tenha a bon­

dade de dizer quem ó. 
— Diga-lhe que ó áquella pessoa 

que ella espera para jantar. 
— Ah! Pôde e n t r a r . . . Minh'ama 

vem já . 
Entrei, e reconheci a saleta onde ou 

d'antes tantas vezes fora recebido pula 
viu vinha do general. 

Quanta recordação ! Uma noite vi-a 
no Club de Regatas; apresentou-m'a 
um jornalista então na moda ; dansá-
mos e conversámos muito. Ao despe-
dirmo-nos, ella com um sorriso disse-
me que costumava receber aos domin­
gos os amigos em sua casa e quo eu 
lhe apparecesse. 

Fui, e um mez depois éramos mais 
do quo amigos, éramos amantes. 

Adorável creaturinba: simples, in-
telligente e meiga ; no entanto, o meu 
amor por ella fora sempre um tanto 
frouxo e preguiçoso ; acceitava a sua 
ternura como quem acceita um obsé­
quio de cortezia. Teria por ventura 
o direito de recusal-a?.. . 

E, assim como nasceram, acabaram 
os nossos amores ; uma oceasião che­
guei tarde de mais á entrevista; de uma 
outra vez lá não fui; depois esperei-a 
e ella não veio ; até que um dia, quando 
dei por mim, reparei que já não era 
seu amante. 

Seis mezes já lá se iam depois d'isto, 
e eis que uma bella manhã, ao levan­
tar-me da cama, entregam-me uma 
carta. 

Era delia. 
« Meu amigo. 

« Sei que conserva as minhas cartas 
e peço-lhe que m'as restitua. Venha jan­
tar commigo, mas não se aptesente 
sem ellas; ó um caso serio, acredite. 

« São vinte. Não me falte, sim ? 
« E conte com a estima de quem lhe 

espera merecer este ultimo obséquio. 
Afianço-lhe que será o ultimo. 

Sua amiga. 

Laura,» 
— Para que diabo quereria ella as 

suas cartas ?... Teria receio de que eu 
as mostrasse a alguém?... Impossível! 

Principiavam-me a nascer estas con­
siderações, quando rasgou-se a cortina, 
e a viuvinha do general surgio na sa­
leta. 

— Com GÍTeito ! disse ella. — Só assim 
o tornaria a ter em minha casa! Bons 
olhos o vejam! 

Eu me havia levantado já, beijei 
lhe a mao. 

— Trouxe? perguntou. 
— Suas cartas? Pois não. Bem sabe 

que para mim as soas ordens são sa­
gradas. . . 

— Ainda bem. Sente-se. 
Sentamo-nos ao lado um do outro ; 

ella rescendia a um cheiro muito agra­
dável de Kananga do Japão e sabo­
nete inglez; tinha um vestido de Unho 
enfeitado de rendas, e na frescura 
avelludada do collo bispava-se-lhe um 
medalhão de onix. 

— Então, que phantasia foi essa í . . . 
interroguei depois de um silencio em, 
que nos contemplámos com o mes­
mo sorrise. 

E no intimo já estava gostando de 
haver lá ido. Achava-a mais galante, 
quasi que me parecia mais moça e mais 
bonita. 

— Que phantasia ! . . . 
— A de exigir as suas car tas . . . 
Ella fez do seu meio sorriso um sor­

riso inteiro. 
— Tinha receio de que alguém as vis­

se ? . . . perguntei, tomando-lhe a mão 
entre as minhas. 

— Não. Sei que é cavalheiro.. . 
— Então ? 
— Mas paraquedeixal-aslá? . . . Está 

tudo acabado entre nós. . . 
E retirou a mão. 
Eu cheguei-me mais para ella. 
— Quem sabe ?... disse . 
Laura soltou uma risadinha : 
— Você ha de ser sempre o mesmo ! 

Não se lembraria de mim se não rece­
besse o meu bilhete . . . Typo 1 

— Não digas tal, que é uma injus­
tiça ! 

— Espere ! Tire a mão da cintura ! 
Tenha JUÍZO ! 

— Já nào te mereço nada! . . . 
— Deixe em paz o passado,e tractemos 

do futuro. Eu quero que você seja meu 
amigo ! 
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Dizendo i-do, ella se erguera e fora 
abrir urna janella que despejava sobre 
o jardim. 

— Então está tu4o acabado t! Tudo ? ! 
inquiri erguendo-me também e envol-
vftndo-a uo meu desejo, que aliás 
nunca houvera sido tão grande DA»*» ou­
tros tempos — E' que d<'tinitívamento 
u dcTiiotii'1 da rapariga estava muito 
inuiM formosa! Nunca tivera aquellos 
hombros I aqm-lle sorriso tão san­
güíneo ! o aquelles dentes tão bran­
cos ! Seus olhos eram outros; estavam 
humidoa, mysteriosos, quasi bregei-
r o s l o s e u cabello parecia mais negro 
e mais lustroso ! a sua pelle era mais 

f talliila, com uma frescura de magno-
ia ! os «eus movimentos haviam ga­

nhado inesperada seducção; o seu qua­
dril havia enrijado de um modo sorpre-
hendento; o seu collo tomara proemi-
tieneins irresistíveis! 

— Então tudo acabado, he in? . . . 
— Tudo! 
— Tudo, tudo ? 
— Vocf*; assim o quiz, meu amigo ! 
Ia lançar-me aos seus pés ; ella des­

viou-se ; puxou duas cadeiras para 
junto da janella e pedio-me que a ou­
visse com attenção. 

— Sabe porque lhe pedi as minhas 
cartas?-.. 

— Porque ? 
— Porque me vou casar... 
— Como? A senhora disse que se ia 

casar? 
— Dentro de dous mezes. 
— Com quem, Laura ? 
Agora já nenhum de nós dous se ria. 
— Com um negociante de seccos e 

molhados, . . 
— Portuguez? 
Ellameneou affirmativamente a ca­

beça ; eu fiz um tregeito de bico com 
os lábios e puz-mo a sacudir a perna. 

— Está bom! 
— Que quer I Uma senhora nas mi­

nhas condições precisa casar... 
— Ora esta ! Um vendeiro ! 
— Que me ama muito mais do que 

você; tanto assim que está disposto 
a fazer o que você não tovo a coragem 
de fazer. E juro-lhe que saberei me­
recer a confiança delle; serei o modelo 
das esposas / 

Olhei-a. 
— Não seja tolo! disse ella em res­

posta ao meu olhar. 
E foi lá para dentro. 
Só nos vimos meia hora depois, já á 

mesa. 
— E as cartas ? pedio-me ella. 
Tirei-as do bolso,desatei-lhes afitinha 

còr de rosa que as atava ; contei-as; 
estavam todas as vinte, methodica-
monte numeradas, com as competentes 
datas em cima, escriptas em lottra bòa. 

Mas aão tive animo de entregal-as. 
— Olhe, disse, trago-as em outro dia. 
Se as entregar agora, que pretexto 

posso ter para voltar cá ? 
—Hein ? Como ? Isso nào é de cava­

lheiro. . . 
— Não sei! Quem a mandou ficar 

mais seduetora do que era? 
— Está então disposto a não me en­

tregar as cartas ? 
— E até a servir-me d'ellas como ar­

ma de vingança! 
Laura fez-se muito seria. Tihamosjá 

cruzado o talher da sobremesa e bebi-
amos a nossa ultima taça de cham­
pagne. 

Calámo-nos ambos. 
Eu accendi um charuto e anfcistei a 

cadeira para junto da d'ella. w 
— E* melhor ser minha amiga... segre­

dei, passando-lheo braço na cintura. 
— Não desejo outra coisa, balbuciou 

a v i u v a — E peço-lhe justamente que 
seja meu amigo . . . 

— Eu lhe entrego as cartas...Descance. 
— Então dc-m'as. 
— Com a condição de prolongarmos 

este jantar até mais tarde. 
— Mas . . . 
•—E fazermos um pouco de musica, 

como d'antes. . . 
— Jura ? 
— Dou-lhe a minha palavra de honra. 
A minha visita prolongou-se eiTecti-

mente, e uo dia seguinte, pela manhã, 
a viuva exigia de novo as suas cartas. 

Abri o pacote, contei dez . 
— E' a metade ; ahi ficam ! 
— Como a metade ? 
— Pois acha-me tão tolo que as en­

tregasse todas í E e m troca de que lhe 
pediria depois que prolongasse um 
outro jantar ? . . . 

— Isso é uma velhacada ! 
— Seja ! 
— Estou quasi não acceitando nen­

huma. 

— Eu vír-lhe-ei offerecer as outras 
d'aqui a uma semana... 

— TraUnte ! 
D"ahi a uma semana, com efTeito, lá ia 

eu com as dez cartinhas na algibeira 
em caminho da casa de Luur.i. 

Coitada ! Não recebeu as d.:/, recebeu 
cinco ! 

E naseguiate semana recebe 1 tpenas 
duas, e nas outras que se ~<:.Juir L:M SÓ 
recebeu uma de cada vez. 

Ah! mas ninguém poderá imaginar 
qual era a miuha aiUiccão ao desfazer-
me da ultima carta. Um jogador uão 
estaria mais commovido. 

Ia ficar arruinado; ia ficar perdido, 
desamparado, ia ficur sem Laura ! 

O espectro do negociante de seccos e 
molhados surgio-me á imaginação. 

E eu já a amava, já a extreinecialou­
camente ; já não podia passar sem ella. 

Cortei a carta ao meio. 
— Aqui tem, disse, passando-Ibe a 

metade da folha de papel. Ainda tenho 
direito a um almoço e a metade de 
uma noite em sua companhia.. . Pe-
ço-lhe que me deixe vol tar . . . 

Laura sorrio, e só então reparei que 
meus olhos estavam cheios d'agoa. 

— Queres que eu te passe de novo o 
baralho ? perguntou ella. 

— Se quero ? Isso nem se pergunta! 
— Mas é com uma condicção-.. 
— Qual. 
— Só tornaremos a jogal-o, depois de 

casados, serve-te ? 
— E o vendeiro ? Elle não tem cartas 

tuas ?... 
— Tranquillisa-te que eu escrevi só a 

um homem, que és tu. 
— Então acceito, e, como ainda tenho 

direito a um almoço, não preciso sahir 
já. 

Uma semana depois, Laura me dizia 
á voltada egreja : 

— Mas, meu querido, como queres 
que eu te mostre uma pessoa que não 
existe ? 

— Como não existe? Pois então o 
teu noivo, aquelle burguez, cujo re­
trato trazias áquella tarde na medalha 
de onix? 

— Nunca existio ; áquella photogra-
phia ó do meu jardineiro. 

— Então tudo aquillo foi... ? 
— Foi o meio de arrastar-te para 

juneto de mim ! tolo, e reconquistar o 
teu amor, que é só o que ambiciono 
neste mundo. 

ALUI7A0 AZEVEDO. 

GUERRA EPAZ 
Queima-me o ardor dos olhas teus, emquanto 
Juras amar-me, e com vehemencia o juras; 
Jà não são para mim as aventuras 
Que inda ha bem pouco me\agradavam tanto. 

Cerrei o dique às languidas temuras, 
Dos trambulhões fossados me alevanto ; 
, \úo me peças amor, que amor, portanto, 
Jà t'o não posso dar como o procuras. 

Esta alma.que em mim vês, não me pertence: 
Tenho-a em penhor da minha, que anda agora 
Por longes terras que eu desejo em vão. 

Mas se a tua alma ardente não me vence 
E para nós do amor nãn surge a aurora, 
— Guerra aos sentidos, paz ao coração. 

25 de Dezembro de 86. 
FILIXTO D-ALMEIDA. 

< LIVROS EOPUSCÜLOS» 

Com este titulo tem a publicar o illus-
trado Sr. Guilherme Bellegarde, o con­
siderado auctor dos Subsídios Litterarios 
e dos Vocábulos e Locuções, uma obra de 
graude valia como fonte de indicações 
bibliographicas.m.' gentileza do erudito 
e correctissimo escriptor deve .1 Semana 
a publicação do seguinte excerpto: 

« Temos fallado de livros raros e, na 
mór parte, antigos; vamps tratar de 
livros modernos, começando pelos que 
adoptaram a denominação —Steeple-cha-
se. 

Destes passamos a mencionar um 
specimen na bibliographia franceza, 
outro na bibliographia brasileira. 

I Na litterátura franceza: 

ata croix de Berny, roman steeplr-chnse. 
Paris, lUSb. 

E\ e-siTOvem os editores, » •i>nvreiini-
que en son genre.qui a pris sa dat*», <-t 
quirestera ojmme une des plus curieu-
sespages d* Thistoire litteraire de ce 
tem ps.» 

Foi, acetescent un, luzido torneio lit-
terario em que altTintivamente que­
brar*»! lanças: — Ma lamudeGirardin, 
coni o pseu lonymo lri-tu: ,i>> Chateaudun. 
M<;r<\ com o de Roger de Mrnibert, Tli.-o-
pfiilo Giuthier.com o de Edgar,} dp .I/W-
wmi, H Júlio Sandeau, com o d" Hn>f-
i>iou<} <},: ViUiers. 

ff Xa litteratura brizileiva • 
«^1 Casca da Canelleira St^rpl^-nia^e) por 
uma boa dúzia de esperança?- •> s. Luiz 
( Maranhão ) lboU [') 

Escripto em sociedade, como a Croix. 
de Berny, pelos collaboradores cujos 
nomes vão declarados adeante : 

Flavio Reimar —Gentil Homem de Al­
meida Braga. 

PietroduCasteüamare—Joaquim Sn-ra. 
Pedro Botelho—RaymumUi FiUteiras. 
James Blumm — Trajano GaUão de 

Carvalho. 
Rufo Salero—Antônio Marques Rodri­

gues. 
Nocodemtts — Francisco Sotero dos 

Reis. 
Juiael de Babd-Mandeb—Antônio llen-

riques Leal. 
Stephetis Van-Ritter — Francisco Dias 

Carneiro. 
Iwan Orlojj'—Caetano C. Cantanhede. 
Conrado Rotenski — Joaquim de Souza 

Andrade. 
Com relação a livros e outras publi­

cações anonymas muito se ha escripto. 
Barbier, no Dictionnaire des anonyme1; et 
pseudonijm.es. e Querard, nas Superchtries 
UUeraires dêvoütes, tratam amplamente 
de assumpto. De muitas das obras que 
appareceram anonymas é hoje conhe­
cida a autoria. E' do domínio publico, 
por exemplo, que a Pascal pertencem 
as Lettres provincialex, a Voltai re o Essai 
sur les mieurs, ao inarquez de Mirabeau, 
pae do famoso orador,o Ami des hommes, 
etc. 

Ainda, porém, ó enigma bibliogra-
phico a autoria da Imitação de Jesus 
Christo, ale plus beau livre qui soit 
sorti de Ia main d-? 1'homme. puisque 
1'Evangile n'en vient pas », na expres 
são, de encarecido louvor.de Fontenelle, 

Releva, entretanto, observar que esse 
memorável livro foi pela primeira vaz 
dado á estampa (acompanhamos Va-
pereau no Dictionnaire des litttratures } 
de I10S—1472 por Zainer ei» Augs-
burgo, 

Esta circumstancia pode explicar 
como a autoria lia escapado ás perqui-
siçõesdos bibliognostas, bibliographos 
e bibliophilos. Mas, no século XIX, 
nos annos da graça de 1864 — 18ii7, em 
Pariz,—no foyer de Ia civilisation et de Ia 
corruption, segundo George Sand ( pseu-
donymoda baroneza Dudevant—Aman-
tine Lucile Aurore Dupiu, dil-o Joliet 
nos Pseudonymes dtjour),—appareceram 
suecessivamente seis livros attríbuidos 
a escriptores de primeira plana, e não 
se poder disveutar o anonymo é caso 
que desafia curiosidade e reclama espe­
cial menção. Pois bem; foi exactamente 
o que suecedeu com o autor, de cuja 
penna sahiram, com o pseudonvmo 
1'Abbé: 

Le maudit, 1S6-1 
La religieuse — idem. 
Le Jesuile, 1803. 
Le moine —idem. 
Le confesseur, 1866 
Le cure de camp;igne, 186S. 
Este romance trouxe a seguinte pre-

fação: 
«Le Cure de campagne» termine Ia 

premiõre série de mes livres « le 
Maudit. Ia Religieuse, le Jésuite, le 
Moine, le Confesseur » . 

(*) Outros romances do mesmo gê­
nero foram feitos ou iniciados entre 
nós. Lembraremos:— 

A Flor de couve, em S. Paulo.no diá­
rio A província de S. Paulo, em 1877. 
Nelle escreveram Lúcio do Mendonça, 
Pitta de Castro, AitVwiso Celso Júnior, 
Brazilio dos Santos, Carvalho Júnior, 
Th. Dias e outros; 

O Embróglio, no diário O Combate, em 
cuja confecção entraram, escrevendo 
au jour lejour, Lopes Trovão, Adelino 
Fontoura, Dantas Júnior, Arthur de 
Oliveira, Filinto de Almeida,Valentim 
Magalhães e muitos outros ; 

O Russinho, na Comedia, diário de 
S. Paulo, em 1881. nor Eduardo Prado, 
Raul Pompeia, Valentim Magalhães 
etc. A", do l i . 

« II eu temr ^ queje f n v halt*. Jtí no 
voudr.ii> pas ' ' r . ' une fitigu*- p >ur rea 
amis mnombrables qui ont bien vouhi 
sympathiser avpc ao ínconnu . JM 
besoin d.? iij.. r cue i l t i r an peu longtR-
ment. Ils aur.-nt, plus tarJ. * U * Tnc- >• 
<T ites u , u.uvr- capitale dans .na pen-
S-.. que j*ai mMitre (• puis do 1. i.gue* 
ann'--8, et que jo cisMe a v e Ia patience 
d'un artist*' amoureuv de i<m urt. Je 
voudrus que mes « Th»«*rat-sB sur-
paSi».-t***tit encore en im- n't •> Io Ma­
udit D et ceux de mes autr •* livrei qui 
ont le plus approcli*'-. par los idV-t-* rt 
p i r le atyU-, d<* ce premiar essat fnn 
'^-riviin qui a'êtail cru mi" autr»* v-»ca-
tion que OÍII" de produir-- le ces p<,'times 
Iiassioin'á nii s'aj'pelleii[ romana, «PUL-
i Ai t I » E L A ü T F i í : . u 

Decorreram annos e, en l>w'J, pessoa 
que tinha voto autori.sai" uos domí­
nios da bibliograpliia, Manoel de M- Uo, 
assim se exprimio : 

« Xeuhum.i das conjecturas feitas 
acerca da anonymia d'estes 1 I \ T H ad­
quiriu até hoje grau de ^ertí-za , -• pro­
vavelmente o verdadeiro nome df seu 
auctor continuará a pertencer ainda 
algum tempo no numero dos enigmas 
bibliographicos. 

« La voix commune nomme labl»" 
Michon », dizia Yapereau em is6í. ' í . 
üHeilly, advertindo agora que a pat- r-
nidade de tnes romances fura ínexact»-
mento referida a DonnaJira (o[ iafr -
Deléon ), acerescenta : H M. Ulbach a 
passe d'abord pour I'rtnt<Mir du t Mau­
dit ». il s'en est vivement d-f-n lu : on a 
ensuite attribué eu roman i M. Lrdan. 
du « Temps », qui a vertement protest'-
dans le Journal « l'Evénem(;iit. o contre 
cette odieuse insinuation. N'*a-t-un (.as 
^té aussi jusqu'a imprimer que Mme. 
Siind et l'un de ses secrétaires. M. Man-
ceau, avaient perpetre de connivence 
cette misórable élucubration. ú laquelh-
on assurait en mi'*ine temps quo Victor 
Hugo avait aus-ú travailíõ ? » 

G. BELLEGARDE. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Na roça, um pândego, tendo-se-lhe 
queixado um pacovio de certa enfermi­
dade, aconselhou-lhe que tomasse uma 
absurda tisana. 

— Mas eu tomando isse, ficarei boi , ' 
— Completamente; garanto-lhe. 
— M a s . . . quem é senhor? 
— Não tem ouvido falar muitas ve­

zes num tal Formulário de Cherau-
viz? 

— Tenho, sim. 
— Pois sou eu. 

Junto ao buffet, em um sumptuo^o 
baile. 

F, offerecendo ao Dr. X. um copo de 
cerveja . 

— Doutor, mais um pouco de cerveja. 
O doutor, muito grave, como quem 

não bebeu nada: 
— Obrigado ; já tomei duaschicaras. 

Cumulo do impossível : 
Ler-se o seguinte epitaphio : 
— « A' Sra. Dona Fulana — Saudade 

de seu genro. » 

— Não comprímentas mais o Cardoso? 
— Não : é um traste. 
— Mas elle tem te prestado favores. 
— Sim, emprestou-me uma vez cin-

coenta mil reis; mas d+; outra vez ne­
gou-se a me emprestar egual quantia. 

Já VÊS que não lhe devo nada. 

No Gil Blas de 26 de Novembro pu­
blicaram os famosos fabricantes do 
savondes Princes du Congo, Vaissier F r -
r«s ,'Rue Laffayette, 37 ) a seguinte ori­
ginal e curiosa" reclame-: 

tt Eu brisant de ses noirs 1'odieuv esclava^e, 
« Uempeieur du Brésil les sourait au lava_re; 
o Le sfl raii que choisit 1'iilastre Dom Pedro 
« N'e?t a u t r e q u e c e l u i d e s Princes du Congo. 

Aqui temos nós mais umi pr-Vvft ia 
maneira falsa e errônea por +ÍU» sã . j li­
gadas as cousas e pessoas do Brazil . un 
França. 

Dois graves erros comineUtrim os 
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illustres sabouetairoa naquella reclame: 
primeiro pensarem quo o imperador do 
Brazil quebra a odiosa escravidão dos 
negros; segundo—que, depois de liber­
tos do ju^o do captiveiro.olleossugeita 
ao da barréla. Dupla iUu^ão,' S. M. 
não liberta os escravos do seu paiz, 
o nom — ao menos — os eusabòa'. 

BIBIASO. 

OS TEES CABELLCS DE BISMAEK 

Com este titulo corro na Itália a se-
guinto lenda, que nos revela os myste­
riosos motivos pelos quaes o celebre 
chanceller quer absolutamente a paz. 

Estamos em 5 de Setembro de 18S5. 
Ha rumor em Berlim. Acabam do ser 
recebidos despachos de Madrid, rela­
tivos aos incidentes das Caroitnas: 
a Aquelles canalhh3de Dons Quichotes 
ti*m a audácia de insultar a rainha das 
nações!... E' mais do que audácia, ê 
loucura!... E' necessário ensinal-os a 
viver. Avaute com os uhlans e com os 
canhões Krupp!.., Guerra! Guerra!... 
E' preciso que esta miserável Hespanha 
saiba quanto custa metter-se com 
a gloriosa Allemanha!... « Eis o quo 
se diz por toda a parte sob as Tilias, 
nas cervejarias, nos grêmios, nas casas 
de famílias, nos quartéis e na corte. 

Emquanto isto se passa, quatro per­
sonagens estão reunidos no gabinete 
de trabalho do castello imperial: O im­
perador Guilherme, o príncipe her­
deiro, o feld marechal Moltke e o chan­
celler. Espreitemos a attitudo das qua­
tro pessoas alli reunidas—um medindo 
a sala a grandes passos, éo imperador; 
o outro,mordendo raivosamente a pon­
ta do charuto, que ó, naturalmente, um 
puro Havana, éo príncipe herdeiro ; no 
terceiro, fulminando cora o olhar a 

Senínsula Ibérica, reconhece-se, sem 
ifficuldadeo feld marechal. — Quanto 

ao príncipe de Bisinark, é elle o único 
que guarda uma calma relativa, ainda 
quo esteja também dolorosamente im-

Í
.ressionado com o ultrage feito pela 
lespanha á honra allemã. 
E' o imperador o primeiro a falar. 

Escusado é dizer-se que opina pela 
guerra. O príncipe herdeiro e o condo 
de Moltke nào admittem que se demore 
dois minutos a declaral-a. O príncipe 
de Bismark, porém, guarda silencio 
« abanando a cabeça e torcendo os 
bigodes». Estaattitude exaspera, por 
ultimo, os três interlocutores que lhe 
perguntam ironicamente se elle tem 
medo da Hespanha ou do enjôo; e 
Bismark, impassível, contenta-se com 
dizer que, se a guerra for declarada, 
elle pedirá demissão. O imperador in­
siste; quer absolutamente conhecer os 
motivos d'essa decisão.-Por ultimo o 
chanceller resolve explicar-se;mas para 
que isso lhe seja possível, carece 
rememorar os princípios da sua car­
reira política. 

« Na noite seguinte ao dia em que 
fui eleito deputado tive um sonho : 
Um guerreiro germano da éra romana, 
gigantesco e bello, appareceu-me, er­
gueu-se deante de mim,sorrio-se e disse: 
Havemos de nos tornar a ver. - E n'isto 
desappareceu sem me dar tempo de lhe 
perguntar o nome. Esqueci esse sonho; 
mas, em 1851,viajando pela Pomerania, 
recebi a nomeação de encarregado de 
negócios da Dieta Federal; e na noite 
seguinte torneia verem sonho o mesmo 
guerreiro. « Otto, me disse elle, mais 
um pas30 e mettemos mãos á obra.» 
Esta segunda apparição impressio­
nou-me ainda mais fortemente que a 
primeira; talvez a isso se deva a au­
dácia que eu tive de dizer ao rei Fre­
derico, qnando por elle fui recebido em 
Sans Souici: * Senhor, em todas as ocea-
siões vós me podereis experimentar. 
Em 1S62 vossa magestade suecedeu a seu 
real irmão; dignou-se então chamar-me 
de Paris onde exercia eu as funeções de 
embaixador para confiar-me a presidên­
cia do conselho, favor insigne com 
que me tem distinguido até hoje. Nesse 
dia deu-se a terceira apparição e o 
gue rreiro me disse : «E' chegada a ocea-
sião. Vem: espero-te na floresta de Teu­
tberg! . . . » Teutberg?! Esse nome me 
dizia quem era o archanjo de quem 
acabava de receber a visita : 

Arminius, o heroe da minha infância 
o da minha juventude—o vencedor de 
Varus. Segue-se depois uma scona um 
pouco dantesta, mas bastante iusipida. 
O Sr. de Bismark vae á floresta de 
Teutberg, encontra-se ahi com o espi­
rito de Arminius, cercado de todos os 
seus guerreiros, e por ollo sabe que 
está destinado a realisar a unificação 

Sermanica. n E's tu, Bismark, quem 
eus escolheu para esta obra, por 

causado amor que tens á tua pátria e 
pela lorça e persistência do teu gênio ; 
mas escuta, irmão, o que me resta a 
dizer-te: Deus não te permítte desem-
bainhar a espada mais de três vezes. 

Ouve bem: só três vezes. Uma quarta 
guerra seria desastrosa, fatal ao teu 
paiz. Aproveita, pois, estas três únicas 
oceasiões; farás, depois, pela grandeza 
da Allemanha o que julgares conve­
niente, sempre,porem, com a espada na 
bainha e o ramo de oliveira na mão. » 
E nisto Arminius, querendo legar 
ao seu discípulo um momento dura­
douro da sua recommendação, põe-lhe 
a mão sobre a cabeça, despoja-o do 
magro velo que ainda ali havia, dei-
xando-lhe apenas três cabellos. « Estes 
três cabellos resistirão a tudo, disse 
elle, e até ao teu ultimo dia de vida re-
cordar-te-ão o aviso que te dou em nome 
de Deus para a salvação da Allema­
nha. . . E agora mãos á obra! Caminha 
direito ao alvo e que nada te dete­
nha ! . . . 

— Ponto por ponto se rcalisou a pro-
phecia; ninguém melhor do que vós, 

.benhor, o sabe, continuou o chanceller, 
dirigindo-se ao imperador. A primeira 
guerra foi a de 1861 contra a Dina­
marca ; a segunda a de 1866 contra a 
Áustria e a terceira a de 1870 contra a 
França. A unificação da Allemanha 
está feita e muito bem feita. E agora 
sabeis, Senhor, porque não quero por 
preço nenhum empenhar o paiz n'uma 
quarta guerra. 

O imperador ouvio em silencio tudo 
quanto lhe disse o chanceller, cedeu a 
tão boas razões e deixou-o resolver, 
como entendesse, a questão das Caro-
linas. 

— Que dirá o mundo,vendo-nos ceder 
assim ás ameaças da Hespanha? excla­
ma o príncipe herdeiro. 

— O que diria de um leão que despre­
zasse os latidos de um fraldiqueiro ! 
replica o imperador. E, com estas pala­
vras bem pouco lisonjeiras para a gene­
rosa Hespanha^dissoivc-se a sessão. 

SERGINES. 

INVASÃO DO INFINITO 

Ambiziozi miei folli pensíeri... 
Mebastasio 

Olha... Ouves meu hymno, o hymno eterno, o hymno 

Que a esphera rasga, e ascende, e entre as estreitas 
fica 

i outra estreita, que teus passos magnífica, 

lima a ode immortal do teu nome divino ? 

Ouves ?... Sabe : nesta obra eu lido e me obstino : 

Babylonia de sons atiro aos astros, rica 

De faustosos vergeis; — um trecho peregrino 

De universos o amor idealisa e fabrica. — 

Sois delia, orbes de luz, cathedraes de harmonia 

Em pedaços de ceu, feérica arcaria 

De volatas, que o ar recorta, e que o infinito 

Toma nos turbilhões sidereos dos seus braços, 
Ãnie os quaes deus recua e busca outros espaços, 
Vendo os soes de outro deus, e a invasão d'outro 

milho!... 

LUIZ DELFISO. 

SIMPLES HISTORIAS 

Da pequena mas valiosa obra que, 
com este título, publicou o Sr. Xavier 
Marques, na Bahia, e de que dêmos no­
ticia sabbado passado, extraiamos o 
seguinte interessante conto, que servirá 
para se aferir do valor do livro : 

O LAVRADOR 

Em largo estendal marchetado de ve­
getação exuberante mas intermittente, 
alonga-se o campo onde passa toda a 
sua vida a lavrar o agreste roceiro. 

Em torno, como um assedio de gigan­
tes, levantam-se,mais ou menos direitos, 
os troncos d'arvoresda floresta. 

O camponez trabalha solitário; a 
tivchos eudireita a espinha e alonga a 
vista, meio absorto, pelos longes esfa-
mados da matta, alisando amorosa­
mente o cabo da enxada. 

Seu amplo peito níi, Cardoso e requei-
mado como o peito de um tigre, poreja 
copioso suor ; e pela testa cheia de 
rugas , onde parece persistir algum 
pensamento que o vexa, vae repassando 
a mão callejada, até levantar pela aba 
o chapéu do couro, afim de receber um 
pouco de ar. 

Dexa-se assim ficar por minutos ; mas 
depois, compellido como que por braço 
invisível, á semelhança da besta a tro­
tar com estranhos ronquidos sob o 
rebeuque do cargueiro, dobra-se outra 
vez, a resmungar, e recomeça a ingrata 
faina da lavoira. 

Lucta com a resistência do solo, re-
gando-o com o suor do seu rosto, con­
forme a condemnação bíblica. 

E a tarefa custa-lhe tanto e tanto,quo 
já não duvida estar cumprindo uma 
sentença. 

Se bem que a necessidade com sua car­
ranca medonha tanja-lhe sem cessar as 
disciplinas do modo mais categorica­
mente convincente, a alma rústica do 
camponez nunca se persuade com os 
argumentos da necessidade; e se o 
braço obedece — a alma conserva-se re­
voltada, insubmissa, trahindo-se ina-
quellas salientes rugas que já nenhum 
prazer desmancha. 

Qualquer dos aspectos campeatres, 
das inundas bellezas naturaes, dos 
ruidos monótonos mas encantadores, 
como. de águas correntes, de pássaros 
alegres a chilrear, de ramadas sacu­
didas pelos ventos ; qualquer d'essas 
musicas e paizagens agrestes que tanto 

Sossuem de attrahente para nós da ci-
ade, não passa de enfadonha banali­

dade para aquelle leão da matta, de 
juba aleonada pelos fogos do sol e tez 
curtida pela friagem do sertão. 

Como ! disse commigo, ao vel-o con­
stantemente,curvado,sem prestar atten-
ção aquelle mundo de coisas e seres 
adoráveis de exquisitice e poesia pas­
toril, circumstante... 

Aqui, sobre esta moita, um bando 
gritador de jandaías, uma nuvem de 
cor verde-claro d'onde sahe a gralhada 
confusa como vozes triumphantes após 
um assalto.bem suecedido; ali a fronde 
viçosa de não sei que arvore nova a 
bambolear sobre a virgulta flexível que 
lhe serve de haste, e d'entre a bara-
funda das ramagens, amarellejando 
como uma flor de(algodoeiro, üm ca­
nário carinhosamente oecupado em te­
cer seu ninho de fibras e garavetos ; 
mais além, tranquillamente,pastando a 
herva, manadas em harmoniosa pro­
miscuidade, e a mesclar a tela verde-
jante —a alvura dos carneiros lanzudos 
e o pello liso arruivado dos novilhos. 

Nenhuma d'essas perspectivas,d'esses 
quadros de natureza viva, impunha-se 
com seu prestigio pinturesco aos sen­
tidos do camponio, que todavia bus­
cava, nos momentos de repouso, o que 
quer que fosse que lhe parecia des­
pontar a toda a hora de um dos trilhos 
tdrtuosos da matta. 

E desenganado sempre, com a impa­
ciência do que atormentado pela in-
somnia aguarda os alvoresdo diiuculo, 
eil-o dobrado exeavando o chão, ora de 
sacho, ora de enxada em punho, sacu­
dindo o restolho, peneirando entre os 
dedos os granulos de terra, abrindo 
regos e construindo os taboleiros pa-
rallelos. 

O sol já descambou para o poente, e 
d'esse lado, semi-oceulto pelo emmara-
nhado do extenso arvoredo, enfia pelo 
labyrintho de troncos e esgalhos um 
raio de puro oiro que atèa um incêndio 
na floresta. 

E' então que do lado opposto annun-
cia-se por uns tons vermelhos o vulto 
de uma mulher, a cujrts saias, de côr 
tirante a papoila aconchega-se, arras-
tando-se antes que caminhando, uma 
creaturasinha adorável de belleza rús­
tica. 

Vendo approximar-se esse par que­
rido, o camponio, que já adivinharam 
ser amante e pae, esquece-se pouco a 
pouco do trabalho, já senão demora 
em sessar a terra, nem põe o mesmo 
cuidado em afofar o alfobre ; seu peito 
nú de athleta dilata-se num movi­
mento de longa respiração ; e lambendo 
amorosamente com o olhar a creancita 

que doita a trebolhar na relva, elle —o-
rudo, o grosseiro sortanejo, ha pouco 
tão indifferento ás hellozas do campo» 
tem nesso momento um sorriso assel-
vajado de caricia para essa mulher 
sadia, do gordos braços nús, — para a 
mãe de seus filhos. 

XAVIER MARQUES, 

HUMERÜ DO cc INTERESSO » 

( HEINE ) 

Do Norte numa montanha 
Um pinheiro abandonado 
Dormila: cobre-o uma estranha 
Capa de golo amontoado. 

Sonha: uma esbelta palmeira 
Lhe surge ao longe, do Oriente 
Numa montanha altaneira, 
Morrendo de sede ardente... 

1886 — Setembro. 

JOAQUIM DE ARAÚJO. 

MUSICA E MÚSICOS 

SOCIEDADE DE QUARTETTO DO RIO DE 
JANEIRO 

Incontestavelmente o incansável di­
rector dos concertos desta já distineta 
sociedade merece nossos encomios pela 
forma porque organisa e faz executar 
os programmas das suas sessões de mu­
sica de camera. Pode-se dizer que cada 
sessão tem sido um triumpho para a 
arte e para todos aquelles que, esti­
mando a musica sinceramente, se tôm 
esforçado para o engrandecimento desta 
Sociedade,tao promettedora de resulta­
dos benéficos para o desenvolvimento 
do bom gosto pela musica séria. 

As famílias que assistem ás sessões 
(o que não lhes é permittido no Club 
Beethoven) instruem-se ouvindo a boa 
musica; educam-se nas fôrmas clássi­
cas ; apreciam a nitidez de execução do 
quartetto e tôm oceasião de admirar os 
dois bravos solistas —- Chernicchiaro e 
J. Queiroz. 

A ultima sessão realizada a 31 de 
Dezembro próximo passado, apezar da 
chuva torrencial que cahía desde as 7 
horas da noite, esteve esplendida .-

Bazzini, Mendelssohn.Arabroise Tho-
mas e outros ornaram o programma, 
pequeno, mas cheio de bellezas e novi­
dades e que foi ouvido por diminuto 
numero de pessoas que se julgaram su­
periores ao máu tempo e resistiram á 
tentação de assistir a prémière do Ca-

Em 1875 o Sr. UgoBusemeyer tomou 
conta da cadeira de harmonia do Con­
servatório de Musica e ahi esteve até 
que, em 1881, pelo novo regulamento, 
foi dispensado d'aquella pre§enda,sendo 
nomeado interinamente para substi-
tuil-o o Sr.Fiorito, que servio até fim do 
anno pa|fedo. 

O que™ a quem o Sr. Ugo Busse-
meyer ensinou durante o seu tempo de 
magistério? 

Pode ensinar harmonia quem pretende 
resolver accordes perfeitos e desconhece 
a differença entre a tríade harmônica e 
o tritono ? 

O que e a quem o Sr. Fiorito ensinou 
durante a sua interinidade ? 

Pode ensinar harmonia quem manda 
realizar partimentos sem prévio conhe­
cimento da theona dos accordes (oh!) 
e que, por conseguinte, desconhece a 
methodologia da matéria ? 

Hoje,graças a uma pequena volta dada 
no Regulamento(l)está nomeado profes­
sor de harmonia do Conservatório o 
joven e talentoso maestro Carios de 
Mesquita que, dizem, fez bonita figura 
no concurso ad hocy que teve logar em 
Novembro ultimo. 
- E' possível que ao novel professor, a 
quem falta ainda a pratica do magiste-

(l) O regulamento marca quatro mezes de 
prazo para a ínscripçâo ao concurso. 



A SEMANA i J 

rio, Dito «njaifc <* resultados do [.ri-
melro anno tüu natisfactorios. mis t«-
mo> certeza fio quo, com a sua bu.i von­
tade o foraistoncia, dará bona ulumnos, 
borrando assim o governo, quo o 
nomeou, o fazendo JUH íi estima e <->aai-
dtraçuodosftue confiam em seu tukfito. 

» 
Será preciso decorrorrjm outrosonze 

anno» para serem preenchidas conveni­
entemente ns demais cadeiras cm que 
os resultados são nullos ? 

l'obre mocidade I Confia nas pala­
vra.-) do Sr. conselheiro Tolentino— Le 
monde marcht e quem sabe se —após dias 
deamargos tormentos virdo dia» mau bettos, 
talvei 1 

GALLI-LÊO. 

DRAMA FAMILIAR 
D. Leonilia, ao entrar na sua alcova, 

vio o paletot do marido estirado sobro 
as costas de uma cadeira. 

Tinha sido atirado ali por acaso, ne­
gligentemente; mas, nas dobras que 
expunha, nas rugas ainda quentes do 
corpo do dono, que elle patenteava es­
candalosamente sobre o hombro, nos 
braços e naB abas, havia um quer que 
fosso de humano, de real, do vivo. 

Aquellas rugas falavam; íulavam po­
rém em silencio, com uma expressão 
mystoriosa o muda de retrato. 

D. Loonilia interrogou essas dobras 
do paletot de seu marido, e ellas lhe 
responderam : 

— Examina as minhas algibeiras. 
Revistou-as; a todas, uma por uma. 
Na ultima encontrou um pequeno 

envellope côr de rosa, sem subscrípto. 
Abrio-o logo, avidamente. 
Dontro havia um papelucho. 
— Au Boulevardt leu ella —Largo de 

S. Francisco de Paula n. 6. 
E mais abaixo : 
— Au Pare Royal', Largo de S. Fran­

cisco de Paula ns. 10 e 12. 
E ainda : 
— Rua do Ouvidor, n. 53. 
E depois: 
—«Rua da Quitanda, n. 6G B e Ouvi­

dor, n, 56. { esquina ) 
Era só o que estava oscripto no tal 

papel inho. 
— Quo diabo segniílcará isto ?... disse 

com seus botões D. Leonilia, já scis-
mando que o marido, o Dr. Caminha, 
um alto, dê bigodões loiros, tivesse 
feito das suas. 

— Au Boulevard, Largo de S.Franciseo 
de Paula n. 6; Au Pare Royal, Largo de 
S. Francisco de Paula n. 10 e 12—Rua 
do Ouvidor n. 53 e rua da Quitanda 
n. 66 B e Ouvidor n. 56. Não I excla­
mou a oscamada senhora— Não ! Aqui 
anda coisa, e coisa grossa! O senhor 
meu marido anda a fazer alguma; ai 
porém se eu lh'a descubro ! Caro m'a 
pagará. 

E, como D. Loonilia era sujeita a 
flatos, sentio uma pontada na bocea 
do estômago e teria cahido de costas, 
se lhe não aceudisse com extrema soli­
citude o Sr. Leonardo, não o do Jornal 
do Commcrcio,mas um outro,empregado 
do dito; quero dizer — empregado do 
commercio o moço de grande geito para 
tratar com senhoras flatulentas. 

— Quem é o senhor? 
— Oh. minha cara senhora, não tenha 

receio, não sou ninguém ; sou o Leo­
nardo, o caixeiro dos Srs. Villa Verde 
& Nunes. 

— Heim ? Que diz o senhor ? 
— Pois V. Ex. ainda não ouvio ? Sou 

o Leonardo ! aquelle que no Club de 
S. Çhristovão chamam—o fogareirindo 
das moças !.,. Como é possível que me 
não conheça, se aida não ha quatro 
dias eu vim cá trazer por ordem ae seu 
marido um bello peignoír de linho côr 
de palha, comprado Ia em casa?.., Es­
pere! Com licença! Ahi Não me en­
gano! E'esse! E'esse justamente que 
V. Ex. tem em cima de s i ; è esse o mes-
misaimo peignair que eu vendi ao Sr.Dr. 
Caminha, e muito em conta, porque, 

f ermitta que lh*o diga, aqui no Rio de 
aneiro, ninguém vende tão barato 

como nós vendemos lá no Pare Royal ou 
jio Boulevard ;mas... 

— Heim? ! exclamou D. Leonilia com 
-um rompante de quem dá com a deci-
fração de uma charada.—Heim ?! Como 
è que diz o senhor?! Se me não engano 
falou em Pare Royal e Boulevard? ... 

Mas o joven e loquaz Leonardo, em 
vez de responder á pergunta que lhe 

fazia a Sr- D. Ltontlte, já estava de 
joelhos defronte 4'ella, a apalpar-lhe 
a flmbría das saias, muito empenhado 
em ver a qualidade da fazenda. 

D. Leonilia ia fugir, um tanto revol­
tada com o caixeiro doa Srs. Villa Verde 
& Nanes, quando a porta, que ficava 
por detraz d'elles, abrío-se de repente, 
e o Sr. Dr. Caminha appareceu, já de 
bengala em punho e sobrancelhas fran­
zidas, os dentes refllados, e cada pe­
daço de olho que faria tremer pela 
raiz os dentes do Sr. C, de L. do folhe­
tim do Jornal do Commercio. 

Mas bem: O Caminha surgio; D, Leo­
nilia foi-se; e o caixeiro... ücou com 
medo; branco como as margens d'ebte 
jornal. 

— Que fazia você, aos pés de minha 
mulher?! berrou o Caminha. 

— Eu estava... eu estava... Ora eu 
lhe digo, como não ?... 

Engulio em secco, e acerescentou, 
puxaudo pela saliva da guéla:— Eu 
estava apalpando a fazenda do peignoirl 

— Apalpavas a fazenda, hein, tra-
tante ? pois eu vou te apalpar as cos-
tellas com esta bengala ! Ora espera! 

E a estas horas o pobre do rapaz 
estaria em panninhus de sal ,e vi-
uagre se D. Leonilia, mettendo-se 
entre elle e o marido, não exclamasse, 
com a YOZ estrangulada pelo ciúme : 
—Leia isto, Sr. meu marido, leia isto! 
E depois saberá porque este pobre 
moço tinha entre os seus innocentes 
dedos o babadão do meu vestido. 

— Que é isto, senhora? / 
— Leia ! Leia ! 
Elle leu, já com as lagrimas nos 

olhos; 
— Au Boulevard Largo de S. Fran­

cisco de Paula n. 6; Au Pare Royal, 
Largo de S. Francisco de Paula n. 10 e 
12 ; Kua do Ouvidor n. 53 e 56 esquina 
e Rua Quitanda n. 66 B. 

— Então ? . . . perguntou ella. 
— Então, o que? respondeu o ma­

rido assás comovido— 
— Que é isto i 
— Isto é uma lista das casas de 

modas, fazendas, armarinhos, objectos 
de luxo e fantasia dos nossos amigos 
os Srs. Villa Verde & Nunes. 

Ora ahi tens! E' d'essas casas que 
eu to tenho trazido todos esses objectos 
de bom gosto com que tens matado de 
inveja as tuas amigas! 

— Ah! suspirou D. Leonilia. 
— E agora, por tua vez,dizo-me quem 

é esse sujeito que encontrei a teus pés. 
— Pois não I Este ó o caixeiro dos 

Srs. Villa Verde& Nunes; moço muito 
distineto, diligente e activo, e a aquém 
vou pedir o obséquio de contar á re­
daccão d'A Semana o que se acaba de 
passar para vergonha tua e reclame das 
casas de modas dos meus freguezes, os 
S r s . . . 

— Não ! seria de mais! 
E D. Leonilia não disse o nome dos 

Srs . Villa Verde & Nunes! 

BARÃO LA-RÊCLAME, 

CARTAS DE LISBOA 
( Conclusão ) 

Nas Historias da montanha o que o 
leitor observa immediatamente, o que 
mais o impressiona, o que mais tem 
suscitado o reparo dos críticos ( com 
licença.. .) é a singularidade do estylo. 
Falemos pois do estylo, da forma; de­
pois falaremos do fundo. 

« Une ceuvre d'artji*es^pas isolée »—é 
a primeira affirmaçaoque fazTaine na 
sua PatlOíOpÁie deVart; emaisadeante 
precisa : «LVcanvre dfart est determines 
par un ensemble qui est 1'état general 
de 1'esprit et des moeurs environnan-
tes. » 

Este principio, que é a synthese do 
seu livro e a base de toda a sua obra 
critica, é^ (o que não suecede a outras 
proposições aa Philosophie de Vart) um 
dos princípios fundamentaes da esthe-
tica moderna, da esthetica scíentiâca, 
positiva, fundada pelos primeiros críti­
cos contemporâneos (1) e formulada na 

(1) 1? verdade queainda alguns críticos, os 
acadêmicos e o publico menos lido em as-
sumptos d'arte,uus por interesse, outros por 
espirito rotineiro — e outros por ignorância, 
níio admittem a esthetica moderna, fundada 
na observação, e seguem a esthetica a priori, 
a esthetica platoniana, que o acadêmico Sr. 
Charles Blanc, depois de muitos outros, esta­
beleceu na Sua Grammaire des arts du dessin, 
ijueé ainda O COdigO artístico des gens du monde 
e cuja influencia nos interesses da arteé 

Esthettque do Sr. Eugene Veron ; e acha-
se claramente demonstrado nas obras 
criticas de Taine e perfeitamente expli­
cado por Bagehot na sua magnífica 
obra Príncipes seitnti fiques du dtvtl-i-f-
ment des naiions. 

Esse principio é, poK um doa man-
damentos da critica moderna, principio 
que ella deve sempre ter em vista nas 
suas apruciaçôes, sob pena do produzir 
juízos temeaarios e sem valor, e de 
dizer disparates. (2) 

Para não dizermos disparates, ou 
melhor, para dizermos os menos pos­
sível — porque a critica não pode ser 
iufallivet e os seusjuiz-js são essencial­
mente relativos,Vi U V< rone Bagvhot\ 
vejamos o que nas Uisturòu da monta­
nha pertence ao auctor e o que pertence 
ao S'ju tempo. 

A iiiteratura modjrna, a alta littera-
tura, a que constituo forma d'arte, a 
que se chama realista, naturalista, hu­
manista e não sei que mais, é, como 
toda a obra d'arte moderna, obra de 
observação, obra analytica. Isso ex­
plica o extraordinário desenvolvimento 
do gênero conto, e o appareeimento de 
um gênero novo, o croquis incluído or­
dinariamente no gênero antecedente. 

Acompanhando, como não podia dei­
xar de ser, a transformação da natureza 
da obra litteraria, a forma, o estylo 
transformou-se também. O detalhe to­
mou uma importância enorme; veio a 
adjectivaçào ajudar e compensar a in* 
sulficieucia do epitheto ; veio a procura 
do termo próprio, justo, technico; e, 
como nesta fúria d'analyse, que é por 
assim dizer o ar que respiramos, se 
quem analysar tudo, e por todos os 
lados, até aos mais subtis ramusculos 
da natureza de qualquer assumpto, ap­
pareceu pela primeira vez a phrase 
curta, mas condensada, dizendo muito 
em pouco, e que pela sua repetição 
obriga a um esforço de espirito que 
atordoa. Nada disso appareceu de re­
pente, mas teve precursores, como tudo 
o que parece novo; mas dirigido o 
movimento por talentos robustos e co­
rajosos, apezar dos protestos inevitá­
veis, em pouco tempo se implantou a 
nova bandeira, hoje desfraldada aos 
quatro veutos. E como ó costume em 
todas as revoluções, houve oxcessos, 
mesmo de parti pris: mas é certo que 
não se ganham batalhas com bixas de 
rabiar. 

Ora depois do que lhes disse do au­
ctor das Historias da montanha, do seu 
robusto temperamento de meridional, 
do sangüíneo, e do seu caracter de 
trabalhador e de artista, parece-me que 
podemos dizer o que é que no seu es­
tylo é realmente s^u. 

Esqueceu-me dizer-lhes— mas ainda 
venho a tempo—quaes são os seus es­
criptores predilectos, os que elle estuda 
ou le mais, os seus mestres, emflm. 
Sao Maubert, os de Goncourt, Taine. 
Zola, Gautier e Balzac; e entre nós 
Camillo Castello Branco. Mas de todos 
estes.aquelles com quem elle tem mais 
pontos de contacto são os -de Goncourt 
e Camillo. As suas idéias sobre estylo 
são as que os de Goncourt têm sempre 
praticado e defendido, ainda ultima­
mente no prefacio deChérie e que pela 
primeira vez (creio eu) tinham sido 
praticadas (e não sei se expostas, mas 
é provável) por um escriptor eatre 
todos amoroso da forma de Charles 
Baudalaire (3). Essas idéias expõe-as 
o Sr. Monteiro Ramalho na Palestra 
esthetica, com que fecha o seu livro e 
que se resume nisto: o estylo deve ser 
voulu, recherchè, o escriptor deve pro­
curar fazer-se um estyl» seu. Ora este 
principio é falso, pela razão muito sim­
ples de que o que é verdade é que o 
estylo é a maneira própria de cada um 
de se esprimir.w Le style, diz E. Véron, 
est surtout 1'empreinte qui 1'auteur 
laisse de lui-meme sur son ceuvre. Le 
style étantle simple refletde laperson-
nalité de l'artiste,se trouve tout natu-

mais nefasta do que as próprias academias. 
Todavia esses mesmos críticos, incluindo o 
Sr. Ch. Blanc, em muitos dosseus juízos des­
mentem os princípios que defendem, e reco­
nhecem os da moderna es:netíca, a qunl 
influo d'uma maneira evidente no renasci­
mento artístico que se nota cada vez mais 
nos paizes adeantaaos. 

(2) Só pelo esquecimento d'aquelle princi­
pio se explica, por exemplo, que os auetores 
do Mysterio da Estrada de Cintra escrevessem 
da moderna geração litteraria portugueza 
as curiosas coisas que se lêem no prefacio da 
2* edição d'aquelle livro. 

(3) Vide O prefacio das Fleurs dm mal por 
Th. Gautier e Dux no livro de Léon Cladei— 
Bonshommes—, ei tractado na fie Modtrne, n . 6 
do l»> anno. 

tivre, quan í l'ar-
Üste t une peraonnattt^. *. •Tout frtjrle 
eherrhé s'appelle mantire •>, diz elle 
ainda, e m o p ir i protestar contra <?íta 
phrase faW i loa »• -ncourt: «r L'épilh< ta 
rare—voil i Ia marquo de 1'écrivaln 
( /<!•'< r «í s-nsttions '. &* esta theoria 
fosse verd i leira,sooes riptor sofriJHse 
oadictamea 11 razão, em vez de seguir 
osimpuUos Io sentimento, a liu-ra-
tura deixava de ser obra darte. Mas 
é certo que estes meamos que a defen­
dem não Ibe obedecem, mas. sim ás 
suggestões do seu temperamento, como 
saccedia a Courbot analogamente, cuja 
obra è inferior quando n ella apparcce 
o pirtx-prU. 

Cjmo os de Goncourt, o Sr. M >ntetro 
Ramalho procura o tpithéie rare, e 
quando o não tem. invonta-o ; como 
elles, emprega uma adjectivaçào nurao-
rosa, precisando o limitando por todos 
os lados a significação doa termos ; e 
come elles,e mais accentua itrm-nto.elle 
procura o período S'iii'*r«, largo e ca­
dência Io; e como Cainilbi, emprega 
como aljectivo o advérbio em mente. 
Mas emprega tudo isso exuberante­
mente, excessivamente, num» grande 
expansão de força, <\'i vitaíida le, filha 
da robustez do temperamento, caracter 
também evidente e principal das pai­
sagens de seu irmão) e natural e b thí-
tual em tu-los oa que começam. Assim 
é que os defeitos da litteratura do seu 
tempo apparecem amplifica toa e mais 
evidentemente na obra do Sr. Monteiro 
Ramalho. A abundância de dotalhos 

âue fazem a obra fatigante pola falta 
e pontos importantes e pontos de re­

pouso para o espirito e o excesso o 
continuação de termos novos, raros,que 
incommoda o espirito pela novidade e 
o obriga a ura esforço continuo, que 
se notam mais ou. menos nos mestres, 
mesmo no maior, no mais correcto, em 
Flaubert, que levava um dia para es­
crever uma phrase, tôm nos escriptos 
do Sr. Monteiro Ramalho uma impor­
tância que chega a ser preponderante 
algumas vezes, e que atordoa a princi­
pio emquanto a gente se não habitua. 
E' excessivo nos termos, é excessivo 
na extensão das phrasese dos períodos, 
é excessivo nas partes das suas compo­
sições, que ganhariam muitas vozes 
com a supressão de um o mais capita-
los. Falta-lho a moderação e a justa 
ponderação de todas as partes que 
constituem o conjuneto, a composição, 
que produzem as obras-primas, como 
a Legende de Saint-Julien 1'hospitalier, e 0 
Segundo commendador. De resto ella co­
nhece a opinião de Camillo (Serões de 
S. Miguel de Seido, n. 3, pags. Si e se­
guintes ) e a sua obra aperfeiçoo-a gra­
dualmente, estando já hoje muito longe 
do Diabo de 1830 (e ha alguns a quem 
suecede o contrario: em vez de anda­
rem para deante andam para traz). E, 
apezar dos seus defeitos, elle aceusa 
uma tão forte individualidade que, a 
despeito das críticas ineptas e de má 
vontade, não é diflucil notar a influen­
cia do seu estylo mesmo em escriptores 
que lhe são adversos. 

Individualidade? Elle possue-a e ro­
busta, e incontestável. A archttectura 
vigorosa, granitica dos seus períodos, 
de um rythmo amplo e musical, uma 
certa gravidade simples na maneira de 
contar, a que não e estranha talvez a 
influencia atávica da sua terra de ar-
raes, trabalhados na faina perigosa do 
Douro, e encravada entre montanhas, 
que fazem o homem meditativo e con­
centrado, gravidade que me faz lembrar 
os Maitres d'autrefois de Fromentin, o 
emprego de imagens de um sabor ori­
ginal, sui generis, e o achado de termos 
raros, isto é seus, genuinamente seus, 
muitas vezes felicíssimos,— tudo isso 
lhe pertence e não deve nada a nin­
guém. 

Um achado, este, por exemplo : 
« ... o sobreiro cortiçado e torto surge 

entre os penedos, serenamente sentados 
pelas encostas empinadas... » 

E mais: 
« Entretanto, os altos gniões verme­

lhos, embarrigados pelo vento... » 
« ... um coro branco e monótono de la-

tins vinha apagado do fim da procis­
são... D 

A A noite era serenamente bella sob 
as estrellas pestanejantes... » 

« ... penhascos encastellados, parda-
centos e torvos, leprosos d'um mísero 
musgaço tenazmente agarrado, rese-
quido, chnrtiscado pelas soalheiras. » 

« ... e sobre um bardo verdejante d*s 
vides, pequeninos mosquitos ennovtla-
vam-se zunindo sem fim, ãobavam-se 
n'uma poeirenta meada volante, » 
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« O gato preto da casa, acordando e 
ievantundo-so da cama suave o inollo 
aborta na cinza topida, espreguiç.ou-se 
apressadamente, e póz-se a olhar para 
todu^ três, com uma doçura interessei-
ru, admirado de não lhe darem.da ceia; 
andava do roda, submiss-i, rcsòuriando 

•üoceinentu e do rabo alçado... » 
« Ao mesmo tempo, a vaga ptangencea 

xintinnabulante dos roucos chocalhos de 
uns machos d'almocrove... » 

O Sr. MarianoPina não yostou d'esta 
puras*.». São gostos'. Eu acho-a soberba. 

Nas Historias da montanha, como é na­
tu ra l , predomina a paizagem, & guinde 
arte do uusso tempo.E conhece-se no seu 
descriptivo que o auctor é um verda­
deiro artista, profundamente impresio-
•navel o sabendo bom reproduzir as 
suas sensações. Abundam no seu livro 
pedaços magníficos de observação, mas 
suo extremamente notáveis: a descri-
j>ção do comboyo atravessando o tun-
nel ( pag. DO), algumas partos da Ra­
paziada, as Vocês naturw, Amores nôma­
des e sobretudo o Rarco perdido, 

Mas o que constituo o maior mereci-
Tnento da sua obra, o que manifesta 
mais poderosamente a sua personali­
dade é a perfeita concordância do seu 
espirito com os assumptos que descre­
ve, é a sua profunda sensibilidade das 
•eoisas que conta,que é zpierre de touche 
do verdadeiro artista. Com effeito 
sente-se no Sr. Monteiro Ramalho kum 
grande poeta, um apaixonado da na­
tureza, dos montes, dos amores, da 
mulher, da carne; sente-se mais um 
amigo da sua terra e da sua gente. Na 

•verdade do dialogo, verdade intuitiva, 
/na intuição psychologica dos caracteres, 
na simplicidade de typos, quasi sempre 
•os mesmos, em summa—na cinseridade 
«com que elle descreve a sua aldeia, 
"vê-se que elle a comprehende e que a 
• ama, e que descreve não por uma vista 
•de passagem, mus por que vive lá, da 
-vida de todos os dias, de que ella não 
<é um acaso, ou um accessorio mas 
uma parte integrante. Essa feição 
principalmente psychologica do seu li-
"vro é, julgo eu. também uma feição do 
seu espirito. E se não, leiam esse so­
berbo Barco perdido, sem duvida alguma 
uma das melhores coisas que ultima­
mente se tôm publicado em portu­
guez, leiam a. Rapaziada,& Briga d amor, 
a Queda, o Idyllio rústico, os Amores nô­
mades, a Paschoa florida o a Dalila mon-
tesa. O livro tem ainda mais coisas 
boas, mas bastavam aquellas para 
fazerem d'elle uma obra magnífica, 
iima estreia soberba e a manifestação 
-d*um possante temperamento de escrí-
.ptor e artista. 

Todavia nem todos são d'esta opinião 
Beldemouio, o primoroso, es ty lista 
do Arauto não lhe acha senão defeitos ; 
diz por exemplo que no livro não ha 
detalhes. O Sr. Mariauo Pina, auctor 
•Ga Itlustraçâo ( porque elle é verdadei­
ro auctor d'ella, desde as suas curio­
sas chronicas e criticas até aos recla­
mes que ein cada numero faz dos núme­
ros passa- dos e futuros } o Sr. Mariano 
Pina também não lhe acha senão defei­

tos . 
São modos de ver... ou de não ver. 

EMYGDIO MONTEIRO. 

ANJOS 

'ifo rasgão do sapato a branca meia 
P'ra não apparecer pinta de preto ; 
Pisa mais de vagar, porque receia 
/>«« possam descobrir-lhe o calafeto. 

Melte no bolso rão áureo soneto 
Em que á miséria mostra-se alma alheia, 
E vae lerar-Wo, como se ameleto 
Fosse, que os corações num encadeia. 

Ri-se, e ao pé d'ella o soffrimento esquece, 
Mas, de relance, nota com tristeza, 
Que a meia como d'antes reapparece. 

-E ella, fingindo falta de rioeza, 
Dobra de affectos, pois que o amor mais cresce 
Quando os anjos têm pena da pobreza. 

J. DE MORAES SILVA. 

SPORT 

Estiveram animadas as corridas do 
Uippodromo Guanabara, no domingo 
passado. 

Eis o resultado : 
Xo 1.° pareô (3.200 metros,' Pastor 

venceu os seus competidores. Nèné che­
gou cm 2.° logar. 

No 2.° pareô (1.000 metros) venceu 
Cantatjallo facilmente em 73 segundos. 
Euckaris ein 2,o e Savana em 3.°. 

No 3.° pareô (1.550 metros) Nicuafy 
venceu em 110 segundos e com diftx-
culdade. Intima fez brilhante corrida, 
perdendo apenas por cabeça em 2.°. 

No l.o pareô (1.000 metros) Pancy em 
1.°, Frontin em 2.° e Castiglione em 3.°. 

Este pareô foi anuullado por terem 
dois animaes disparado sem o sigual 
do juiz ; correndo novamente deram o 
resultado acima mencionado. 

No 5.«pareô (1.800 metros) Scylla em 
120 segundos foi vencedora. Mastin em 
2.o. 

No 6.° pareô (1.430 metros) Catita com 
facilidade sahio victoriosa em 101 se­
gundos. La Ferthc em 2,° e Mastin em 3.°. 

No 7.o pareô T. 150 metros) Chapeci, 
contra a geral espectativa, foi ven­
cedor. 
Argentino em 2.° e Guacho em 3.°. 

Ante-hontem, 6 do corrente, deu esta 
benemérita sociedade mais uma cor­
rida, cujo programma foi regular­
mente preenchido por animaes de todas 
as forças, sendo os pareôs bem dispu­
tados. 

Eis o resultado : 
No 1." pareô (3.200 metros; venceu 

Néné. Macacão em 2.° e Boccacio em 3.o. 
No 2.o pareô (1.000 metros; Argentino 

venceu Chapecó que chegou em 2.° e re­
putado multo inferior,- ergo, houve mu­
sica no domingo passado ; é incontestável. 
Judia em 3.*. 

No 3.° pareô (1.000 metros) Intima em 
1.", Pampa em 2.o e Biscaia em 3.° 

Ivon não correu. 
No 4.o pareô (1.430 metros) Cheapside 

facilmente venceu os seus competi­
dores. Madama em 2.° e Catita em S.o. 

No 5.° pureo ti.800 metros) Mastin 
foi o vencedor. La ferthéeui 2.°. 

Não correu Scylla. 
No O.0 pareô (1.750 metros) Pampa 

com alguma facilidade venceu. Biscaia 
em 2.° e Villa Nova em 3.°. Atlila foi 
distanciada. 

No 7.° pareô (1.430 metros, Cantagallo 
com bastante facilidade foi vencedora. 
Savana eui 2.». 

Eucharis não correu. 
Terminou o divertimento na melhor 

ordem, tendo sido grande a concur-
rencia. 

L.M. BASTOS 

THEATROS 

D. PEDRO II 

No dia 31 do passado a companhia 
do theatro Sant'Anna representou pela 
primeira vez O Carioca, revista do anno 
passado, por Arthur Azevedo e Moreira 
Sampaio. 

Uma coisa nos sorprehendeu muitís­
simo n'0 Carioca: foi o enredo, o entre­
cho dramático, que c o mesmissimo 
d'0 Büontra. Qual é o entrecho d'esta 
peça? Um trataute (Faustino) procura 
casar com uina moça que tem um primo 
que a ama. Faustino começa a fazer 
bilontragens e vae decahindo do conceito 
da moça e do pae, e por fim vence o 
primo, que se casa, emquanto Faus­
tino vae procurar a regeneração pelo 
trabalho. 

N'0 Carioca—um primo (Soares) adora 
uma prima, que é requestada por um 
òtíoaíra ( Faustino Tavares ). Mas o 
Faustino segundo faz taes tratantadas 
que decahe do conceito da futura sogra, 
e, afinal, é o primo quem se casa com a 
prima. A diílerença entre os dois entre­
chos é apenas esta : n'0 Büontra a prima 
tem só pae; n,0 Carioca a prima so tem 
mãe. 
i^-De toda a nova revista é isto o que 
nos parece mais censurável. Escripto­
res de theatro, e sobretudo escriptores 
de revistas como Arthur Azevedo e 
Sampaio não têm o direito de se repro­
duzir tão deploravelmente. 

No anno passado dissemos que mais 
um pouco de audácia não prejudicaria 
O Büontra; agora poderíamos dizer o 
mesmo d'Ó Carioca, peça ainda mais, 
rfluito mais commediaa do que a outra. 
Talvez entendamos mal, mas estamos 
convencidos de que uma revista, sendo 
um comoientario satyrico du aconteci­
mentos reaes, é obrigada a satyrisar 
esses acontecimentos como elles mere­
cem e como foram commentudos pela 
critica do momento em que se deram. 

E' por lhes faltar o elemento satyrico 
que nos parecem monótonos e frios 
muitos quadros d'0 Carioca. 

O anno passado foi riquíssimo de 
acontecimentos revistaveis, e os auetores 
d'0 Carioca podiam, se o quizesssem, 
fazer uma revista cheia de movimento, 
de animação e de interesse. 

O quadro mais animado e mais inte­
ressante é sem duvida o segundo do 
prólogo — 0 reino das Finanças, Ahi, 
como us auetores quasi não" tiveram 
que fazer satyra, fizeram obra apreciá­
vel, tiveram espirito e graça. Assim o 
11° quadro—Casa Branca,preparada para 
receber um illustre viajante. O 7° quadro— 
0 balão Rio de Janeiro atravsssando os 
ares,—é bem imaginado e produz bouito 
effeito. O quadro dos theatros, um 
pouco fraco, brilhou pelo desempenho. 

As honras do desempenho d'0 Carioca, 
se attendermos a que numa revista é 
condição essencial a reproducção de 
typos conhecidos, couberam em pri­
meiro logar a Cinira Polônio e a Phebo. 
Áquella reproduzio admiravelmente 
Sarah Bernhardt na Dame aux camelias ; 
Cinira conseguio um prodígio : imitar 
a voz, a celebrada voix d'or da granae 
actriz franceza. Em algumas palavras 
foi de uma rara felicidade de imitação. 
A mesma pronuncia, a mesma suavi­
dade de emissão, a mesma deliciosa 
musicada voz da divina Sarah! E'de 
notar ainda a maneira porque se vestio 
e a verdade da gesticulacão. Mais um 
pouco de jogo phisionomieo e seria 
completa. 

Phebo imitou também admiravel­
mente o actor Pola, da companhia do 
Príncipe Real de Lisboa. Teve os mes­
mos gestos e a mesma voz guttural e 
rouca do artista portuguez. 

Martins, entre outros typos bem fei­
tos, como o do tenente-coronel da roça, 
íez com felicidade e muita graça o 
actor Garnier, da Companhia Sarah 
Bernhardt. O quadro que mais nos 
agradou pelo desempenho — e cremos 
que também ao publico, pois foi o que 
mais o fez rir,—foi o dos theatros, prin­
cipalmente na scena da Dama das Came­
lias ; pena é que Vasques a interrompa 
de quando em quando, muitas vezes 
fora de propósito. 

Mattos reproduz muito bem o typo 
physico do Dr. Castro Lopes, e diz com 
graça muitos annexins e trechos la­
tinos. 

Vasques tem um mau papel, com-
quanLo seja o protogonista. A sua 
parte não lhe permitte dar expansão 
ás suas notáveis qualidades de actor 
cômico. 

Areias tem varíos papei*, dos quaes 
se destaca o do general Arredondo. 

Lisboa teria um papei magnífico se 
se dispuzesse a caracterizar-se no typo 
que representa. 

Silva também faz com alguma graça 
e vivacidade vários papeis,sobresahindo 
no do senhorio de Tavares. 

Mesquita faz como pode o papel de 
Tavares. Pena é que possa tão pouco. 
Esteaetor parece querer sei perpetua-
mente principiante, apezar de ter tido 
muito bons papeis. E' sempre o mesmo 
sujeito agua-morna,inexpressivo e frio. 

Rose villiot tem o primeiro papel da 
peçaj como este é egual ao da princeza 
Jogatina d'0 Büontra. ella representa-o 
da mesma maneira,e faz bem. Este per­
sonagem tem um grande defeito : sendo 
importante e longo, desapparece dere-
pente, sem nenhuma explicação, de fôr­
ma que a gente flea á espera d'elia até 
ao fim da peça. 

Isabel vae bem no papel de D. Chi-
quinha.Dolores não conseguio repre­
sentar o typo da mocinhapedantee prs-
tenciosa que os auetores imaginaram. 

Delmary fez e cautou bem todos os 
seus pequenos papeis, principalmen te o 
da Companhia do Gaz. 

A enscenação é magnífica,sendo notá­
veis os dois quadros do Reino das Fi­
nanças, a vista da Avenida da Liber-
dadeem Lisboa ( Não se comprehende 
que esteja o palco vazio ; a vista repre­
senta áquella avenida na noite em que 
ella esteve mais cheia, talvez, desde que 
existe!) O saguão do hospital da Mize-

ricordia não ô mau. A vista da cidade 
de Casa Branca õ muito bonita o do 
muito bom effeito.mas falsissima.Aquil-
lo nunca foi Casa Brauca, nem lia no 
Brazil casas d'aquelle feitio nem se usa­
ram jamais aquellas ilumulas. Avista 
do Rocio é infeliz. A apotheose hnal o 
de algum offeito e foi bem imaginada. 
O que falta a José Bonifácio e uma 
certa grandeza que os auetores nunca 
podem cons guir de sceuographos. 

Da musica destaca-se o tango do 
Chumby-Cahena e também nos pareceu 
bom o numero do Redondo,qne foi agora 
substituído pelo Ataca-Felippe, caracte­
rística toada popular do Maranhão, a 
quo o Sr. Gomes Cardim deu nnproba-
mente o seu nome. 

Os vestuários são ricos e de bom 
gosto, sendo de notar os das notas e 
moedas do segundo' quadro. 

Emfim, a peça é brilhante,e por vezes • 
tem espirito ebons dictos. E' desuppor 
que se demore por muito tempo na scena 
doSant'Anna,para onde já passou desde 
terça-feira. 

E' o que desejamos aos auetores e a© 
Heller. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

A empreza deste theatro, sob a di-
recção do estimado actor Machado, fez 
repsise da Filha do Ar, chrismada em 
Princeza Azuliua. Agradou muito a 
peça, porque a empreza, tanto quanto 
lhe permittiram as suas forças, esme­
rou-se na mise-en-scêne. 

Destacaram-se no desempenho a , 
actriz Manzoni e os acfcores Machado,' 
Nunes e Flavio. 

RECREIO 

Vae-nos dando O Filho da Noite em­
quanto prepara .4 Roubadova de cri­
anças, drama de grande espectaculo. • 

No dia 14 faz beneficio o actor Do­
mingos Braga. 

Além de um drama do repertório da 
companhia, será recitada pelo benefi­
ciado a scena cômica em verso Um ho-
mempratico, original do distineto poeta 
Soares de Souza Júnior. 

SANT'ANNA 

Está marcado para o dia 10 o especta­
culo em beneficio da graciosíssima 
actriz Cinira Polônio, que desempe­
nhará neste theatro mais uma vez a 
Canção de Fortunio. 

Entrou em ensaios no SanfAnna o 
esperado vaudeville de Aluizio Aze­
vedo—Os sonhadores. 

O publico vae regalar-se com uma 
das peças mais espirítuosas e de maior 
movimento que se tèm escripto em por­
tuguez ; no gênero, cremos até que é a 
primeira tentativa que se faz em nossos 
theatros. 

A musica é de Léon Serpette e Lau-
rant Rille; a parte que toca a este ul­
timo é extrahida de PetU Poucêt, 
opereta que n'esta oceasiao faz as deli­
cias do publico pariziense. 

P. TA LM A 

•ARMZO ALEGRE 

FRUCTA COLOSSAL 

Sonhei que Deus furou com um dedo o 3Iundo e, em '• 
cheio, i 

Cahio no inferno o Oceano,endefluxando o Dinbo ; 
E, assim como quem pega um facão pelo cabo, , 
Com um cometa o Universo abriu de meio a meio. • l 

E em talhadas o fez,— Deus, o grande nababo,— 

E d'estas jogou doze ao trovão: — monstro feio,— 

Doze ao pampeiro, preso em corrente, e o recheio 

A' borrasca que urrava, arrepiando o hirto rabo l 

E, como quem de um frueto um verme desencrava, 
Pegou-rrte pelos pés e mostrou-me aos archeiros 
Celestes.Tudo, rindo, applaudia e bailava! 

E, de nuca p'ra baixo, arrojado aos nevoeiros 

Fui. Despertei; e, então, desperto, vi que estava ' 

Co'a cabeça p'ra os pés e ospés p'ra os traoesseiros. 

HENRIQUE DE MAGALHÃES. 



A SEMANA 

7E3TAS, BAILES E CONCERTOS 

PAiUlIf-A D E FLüI lES 

E' sempre com viva satisfação que 
assistimos às festas do trabalho, festas 
em que evidentemente so conhece a 
porseverança e tino com que são diri­
gidos certos estabelecimentos índus-
tríaes. Referimo-nos ã Fabrica de flo-
ros, da rua do Passeio, pertencente aos 
Srs. Rilxjíro de Carvalho & C , que em 
5 do corrente solen.nisaram o 7° anni­
versario da fundação d'uqu>jlle estabe­
lecimento, no qual cerca de cincoenta 
orphãs recebem esmerada educação e 
a« noções precisas para mais tarde se 
tornarem boas esposas o carinho as 
mitos de família 

E tanto a^íim é, que três das orphãs 
empregadas n'aquella fabrica mutri-
moniaram-se, no referido dia 5, com 
empregados e ex-ompregados do esta­
beleci manto, dando assim estes actos 
mais aolemnidade á festa. f 

A entrada do edifício estava vistosa­
mente ornamentada com ílòres natu-
racH, arbustos <; flores artiticiaes, tra­
balhadas primorosamente pelo pessoal 
da fabrica. 

.Muitas senhoras o cavalheiros da 
nossa primeira sociedade enchiam os 
vastos salòus, profusamente illuinina-
dos ; uma excetlento banda de musica 
incitava ao prazer das danças, que se 
suecederam ininterrompidamente, sem­
pre animadas, até úsOhoras da manhã. 

Corca du 1 hora da noite, foi servido 
um opiparo banquete, em que, a par de 
uma franca alegria, se trocaram os 
mais amistosos o cordiaas brindes, 
convergindo ellos, na sua maior parte 
pura o distineto industrial director 
da fabrica, e para sua Exa. esposa a 
Sra. D. Amélia Augusta de Carvalho, 
que, com tanto critério e carinho, se 
disvella, como segunda mãe, na edu­
cação • instrucção das desamparadas 
crianças que ali procuram abrigo e 
trabalho honesto. 

Toda a imprensa da Corte se foz re­
presentar na sympathica festa, notan-
do-ee também muitas autoridades e ou 
tros cavalheiros distinctos por sua po-
Bição no funecionalismo e no commercio 
que assim ficam habilitados a attestar, 
devisu, os perseverantes esforços em­
pregados pelos Sra. Ribeiro de Car-
vaino <& C. para fazerem do seu esta­
belecimento, como já é, o primeiro no 
seu gênero. 

D'aqui os saudámos novamente, dese-
jando-lhes que muitíssimas vezes se 
repita a com rn em oração anniversaria 
da fundação da sua fabrica. 

CONOIíKBSO GVJÍNASTICO PORTUGUEZ 

Esta distineta associação festejou a 
véspera de Reis com um esplendido 
bailea queconcorreu grande numerode 
Exmas. famílias, sócios e convidados. 

A festa principiou pela execução de 
differentesexercícios gymnasticos, des-
sempenhados galhardamente por al­
guns sócios, sendo em seguida entre­
gue ao sócio protector, Sr. José Car­
valho da Silva, uma rica medalha de 
ouro, preza em fita eucarnada, em 
attenção aos relevantes serviços por 
S. S. prestados ao Congresso. Orou 

Íoressa occasiâoo Sr. Edmundo Doux, 
° secretario. 
Lauta ceia foi pretexto para a troca 

de animados brindes entre a digna 
directoria, convidados e representan­
tes da imprensa. 

As danças prolongaram-se animada­
mente até ao romper da manhã, o que 
sempre acontece nesta sympathica as­
sociação. 

Agradecemos a gentileza do convite 
cem que fomos obsequiados. 

LORGNON. 

ESTÂNCIAS 

A aragem quo perpassa balouçando 
Os ramos verdes dos arbustos unos, 
Faz-me sonhar naquelle tempo, quando 
Se erguia a Primavera modulaudo 
Dentro ora meu peito uns canlicosdivinos. 

£ vejo então essas manhans formosas 
Repassadas de um casto aroma augusto, 
Embalando as esperanças radiosas, 
Que a miiih'alraa vestiam, luminosas, 
Quaes verdes ramos dum franzino arbusto.. 

CORREIO 

1886 — P o r t o . 

ALBERTIXA PARAIZO. 

DECLARARÃO 

Em O numero de 1 do corrente regis­
trámos aqui o censurável abuso de 
confiança praticado por não se sabe 
quem com o Sr. Pedro da Matta Ma­
chado, de Diamantina, escrevendo-nos 
com a assignatura d'este senhor uma 
carta grosseira e offensiva. Pois nesse 
mesmo numero foi de novo illaqueada 
a nossa boa fé. O Sr. Ricardo Azamor, 
a quem respondeu o Correio sobre uma 
carta e uns versos que A Semana havia 
recebido assignados com aquelle nome, 
proenrou o director da folha para lhe 
declarar que haviam abusado do seu 
nome, pois nada nos tinha remettido. 
A Semana sente-se pezarosa de haver, 
embora involuntariamente , causado 
aquelles senhores tal desgosto, e dá-
lhes as mais amplas satisfações. Para 
evitar a reproducção de semelhantes 
factos, que denotam falta de espirito e 
de educação, resolveu o director d'esta 
folha que no Correio só se publicassem 
pseudonymos, sendo os nomes indica­
dos apenas por iniciaes. 

E' o que faremos dóra avante. 

ENRICO. 

FACTOS B NOTICIAS 

COMPÊNDIO DE MUSICA 

Recebemos um exemplar do compên­
dio de musica qne o applaudido e es­
timado maestro Miguel Cardoso extra-
hio da sua « Grammatica Muzical» pu­
blicada recentemente e que tantos elo­
gios recebeu de toda a imprensa e dos 
professores. 

Este novo trabalho, que é dedicado 
aos professores de musica do Rio de 
Janeiro e que vem sem duvida propa­
gar cada vez mais o ensino da musica, 
satisfaz as exigências do ensino da 
theoria rudimentar, tanto mais quanto 
a exiguidade do preço o põe ao alcance 
de todos. 

Reabrem-se depois d'amanhã as au­
las do Collegio Internacional, de Santa 
Thereza, dirigido pelo Sr. E. Gam-
baro. Este collegio reúne todas as con­
dições pedagógicas necessárias a um 
estabelecimento de educação de primei­
ra ordem. Os resultados brilhantes dos 
seus alumnos nos exames geraes attos-
tam as habilitações do seu pessoal 
docente. fcO local é saluberrimo e o 
prédio, o antigo palacete do Curvello, 
tem todas as condições hygienicas. 

Recommendamosaos Srs. pães de fa­
mília o excellente Collegio Internacional 

O concerto do pianista Sr. Alfredo 
Fertinde Vasconcellos, que devia reali­
zar-se hontem, ficou transferido para 
quando se annuciar, por ter fallecido 
ha poucosdiasumseu presado parente. 

No dia 27 do corrente faz annos a 
Exa. Sra. D. Anna C. Nobrega, digna 
esposa do Sr. commendador Lino Ro­
drigues Nobrega, distineto negociante 
d'esta praça. 

FOLHINHAS E ALMANAKS 

Os Srs. Silva, Carneiro & C, estabele­
cidos em Campos com casa de perfuma­
d a s e modas,' offereceram-nos uma 
grande folhinha. 

O Sr. Felix Torquato de Oliveira, 
estabelecido á rua do Theatro n.5 e 7, 
offereceu-nos uma bella folhinha de 
esfolhar. 

CORREIO DA GERENCIA 
N este escriptorio compram-se exem­

plares dos ns. 56, 57 o &i d'A Semana, 
a 500 rs . caila um. 

Aos cavalheiros que, por intermédio 
dos nosos agentes, nos honrarem com 
as suas assignaturas, rogamos a finoza 
de dirigirem suas reclamações á geren­
cia da íollia, quando não a recebam com 
a ponetualidade necessária. 

RECEBEMOS 

Da casa editora David Corazzi: 
— Historia de Gil Braz de Santilhana, fases, 

n s . 5.1 e •">(; Fábula* de Lafontaine, fasC. n . •!•> e 
Oi invisíveis de Lisboa, fases, ns. He:' . 

— Dtstracção — u . H 3 , 
— Estatutos e Regimento interno do Club B e e -

tbowen. 
— Revista de Engenharia — D. 152. Acompa­

nha este n. um indice dos trabalhos publi­
cados na Revista durante o anno ündo. 

— o Sfequetrefe — n. 443. A pagina central— 
Revista do anno de 1886 é magaiílca, talvez a 
melhor que tem sabido do lápis do Ifetto, e o 
teito bem escripto e variado. 

— Salon de Ia mode, n . 51 do 12" a n n o . 
— Le Printemps, n .2 ldo 31,* anno. 
— Ambas estas publicações são aqui dis­

tribuídas com a maior ponetualidade pela 
acreditada casa AU i>etit Journal, dos Srs. 
Henri Nicoud &C. 

ANNUNCIOS 
O a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da ta rde—Rua a o O a r m o n . 3 6 , 

• x>r. N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pclle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma, 31, do meio-dia ás :3 horas. 

X>r. J o ã o B o t e l h o , m ó d i c o 
e operador ; moléstias venereas, syphi­
liticas e das vias urinarias. Operações 
de pequena e alta cirurgia. Applica-
Çòes médicas e cirúrgicas de electrici-
dade. Rua dos Andradas, n. 51, por 
cima da antiga pharmacia Fragoso,das 
12 ás o horas. 

C o r r ê a d a S i l v a & C . é a 
única casa da barateia na Villa de 
Sapucaia. 

H o t e l d a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

« O M u n i c í p i o » — Redaccão: DR. 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia ; WENCESLÁU ROSA — CASA 
BRANCA. 

Advogado—Capi t ão Timotheo Ri­
beiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Barbacena. 

I m p e r i a l F a b r i c a d e C e r ­
veja eagua"smineraes-Augusto Kremer 
& C.—Juiz de Fora. 

C o n s t r u c t o r e s d e m a c h i n a s 
e apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & C—Juiz de Fora. 

O c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

P h a r m a c i a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E . de F . Leopol-
dina. Minas. 

J . >JC. "Vl l l a s S o a s d a G a m a , 
—dentista— extrahe dentes sem dòr. 
Muzambinho—Minas. 

R e l o j o e i r o — A l f r e d o César da Sil­
veira—Rua de S. José n. oi—Em frente 
á rua da Quitanda. 

' r * i io tograp i io—Hygino Lopes— 
Barbacena. 

L i x i d o l p l i o C o i m b r a — B a c h a ­
rel em bellas artes: photographo, chi-
mico eoleographo. 

Rua de Santo Antônio—Santos. 

KuTISVO 
SÇpTJ 

FICADO DE BACALHÁO 
BnoMntR it cal t soda 

A p p r o v o d a i>«»la j u n t a d o h y . 
ü i o " ° o ; i u t o r l / u ü a p o l o 

ü MELHOR RMEDIÜ AT£ B0J£ DESCOBERTO P a i 
' 1 ' i v i c a . l > T ' ( i i K - h i t o i . o ^ 

c r o p h ü l a s . r a c n n i , , a n r m l i k . 
U c b l l l r t a ü o «MU K O I " Í I I 

d e n u v o s . rn.™ i i . r o n i r a ó at~ 
l 'ecr-«"»©.s , ! 0 [ , , . i t o «• i l t i 

Éra 1 ' Í Í U n t u 

E' muito superior ao óleo simples do 
ligado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, pussue to­
das as virtudes medicinaese nutritivas-
do óleo, além das propriedades tônica» 
e reconstitumtes dos hvdropophosphi-
tos. A venda nas drogarias o boticas. 

O o s ç n a c e l i r ó r o s , 1 , . M u l - l f 
n r i s a r d & i i o « < . r _ c-M,i fundada, 
em 17no, premiul.t n.is graudes expo­
sições em Pariz, Luudrus, Vienna e 
Phíladelphia, pela superioridade e pu­
reza de seus produetos. O c-ignac e li­
cores de Mario Brisard & Roger são 
garantidos de pura aguurdontede uva. 
sem nenhuma addicção de outra qua­
lidade de aguardente. Pede-se toda a 
cautela contra as falsificação ou imi­
tações, oUerecid.is neste mercado, dos. 
produetos da casa Marie Brisard & Re­
ger. Únicos agentes nesta corte : Karl-
Valais & C, 3i rua da Alfândega. 

ESTERX.ITO JOÃO DE 
E M PRISIAR10E SECTÁRIO 

60 BUA SETE DE SETEMBBO 6 0 
HORÁRIO 

C U R S O P R I M Á R I O 

Leitura, calligraphia. contabili­
dade, arithmetica pratica, portu­
guez (2« classe), francez (2" classe), 
inglez (2" classe), geographia do 
Brazil, noções de geographia geral, 
historia do Brazil, geometria ele­
mentar, cosmographia, desenho li­
near e elementos de sciencias na-
turaes 9—3 

CURSO SECUNDÁRIO 

Portuguez 12— 1 
Francez 12—1 
Inglez 12— 1 
Latim 9—10 
Italiano 9—10 
Allemão 11—12 
Geographia 1—2 
Historia 2—3 
Arithmetica 10—11 
Álgebra 2— 3 
Geometria 11—12 
Rhetorica 1—2> 
Philosophia 1—3 
Trigonometria 3—4 
Curso annexo 2—3 
Sciencias naturaes. 3— 4 

As aulas re-abrem-se no dia 8 de 
Janeiro. 

O secretario, 
A l f r e d o C o u t i n h o 

DR. GONZAGA FILHO 
CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA 

Sua Visconde de Inhaúma, 61 

C O H S O L T A S D E 1 2 Á S 3 D A T A R D E 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonares 
e do coração. 

ALFAIATARIA AURORA DO RIO 
FBSISE & COELHO 

13X R U A r > o H O S P Í C I O Í S t 
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A SEMANA 

GDLLE6ID INTERNACIONAL 
DIRIGIDO POR E. GAMBARO 

PALACETE DO CURVELLO, MORRO DE SANTA THEREZA 
R o a b r o m - s o a s a u l a s n o d i a IO d o c o r r e n t e . O d i r e c t o r d*os te e s t a b e l e c i m e n t o , c o n s i d e r a n d o , a g r a n d e i m p o r t â n c i a 

d o e n s i n o p r i m á r i o e s u a s d i f í l c u l d a d e s , r e s o l v e u o n c a r r e g a - r s c , a u x i l i a d o p o r s u a S e n h o r a , d a s a u l a s p r i m a r i a s d o 1» 

© d o 3 " g r á t ; a s c a d e i r a s d o c u r s o s e c u n d á r i o c o n t i n u a m c o n f i a d a s a o s m e s m o s p r o v e c t o s p r o f e s s o r e s q u e t i o "bons r e s u l ­

t a d o s d e r a m d u r a n t e o a u r i o p r ó x i m o p a s s a d o . 

O o d i i k ' i « d o C o l l e g i o I n t e r n a c i o n a l p o d e s e r d e s d e j ã v i s i t a d o , a q u a l q u e r h o r a , p e l a s p e s s o a s q u e d e s e j a r e m c e r -

t i í l c a r - s e d a s u u s i t u a ç ã o e x c e p c i o n a l n o p o n t o d e v i s t a h y g i e n i c o . A q u e m d e s e j a r c o l h e r i n f o r m a ç õ e s d ' e s t e e s t a b e l e ­

c i m e n t o o d i r e c t o r f o r n e c e r á u m a l i s t a d o s p ã e s d o s a l u m n o s q u e t ê m f r e q ü e n t a d o o c o l l e g i o d e s d e a s u a f u n d a ç ã o . 

O s e s t a t u t o s d o C o l l e g i o I n t e r n a c i o n a l s a o e n c o n t r a d o s n a s p r i n c i p a e s l i v r a r i a s , 

SPORT FLUMINENSE 
PRIMEIRA CORRIDA 

DOMINGO 9 DE JANEIRO 
AO MEIO DIA EM PONTO 

lo p a r c o — C A U R I S Ü R B A N O S - l . O S O m o t r o s - A n i m a e s p e l -
I t n i o s q u o a i n d a n à o t e n n a m s a n h o . — P r ê m i o s : ÍOOS a o l o , 
Í20S a o íío o o 3o l i v r a a e n t r a d a . 

NOMES 

Barkjny. 

NATURALIDADE PESO PROPRIETÁRIOS 

P a r a n á 52 k i los Coude la r i a Argen t ina . 
Balbinâ B . de Jane i ro 48 
Juventude Idem 48 
Rabanete R . G r a n d e . . 
Quem sou eu R. da P r a t a . 

6 Macaco- R. Grande 

B. 
» A. M. Lopes. 
» M. Y. Gouvéa. 
» Manoel da Silva. 
» SI. C. 
» A. B. S. 
» 0 . Bastos. 
» Idem. 
» Coudelaria H. e Gloria. 

. Derby Idem 
8 Barão Sebo Rio de Janeiro. . . 
9 Caslríoto S.Paulo 

10 Malandro R. Grande 
»o p a r e ô — I N D E P E N D Ê N C I A 

p o l d r a s n a o i o n a e s d e 3 a n n o s , a t é m e l o s a n g u e — P r ê m i o s 
ã s o S a o lo, SO» a o 2» e o 3». l i v r a a e n t r a d a , 
j QUbert R. de Janeiro.. . . 4S kilos 51 .0 . 
2 Vermauth S.Paulo 52 » W. 
3 Mandarim II R. de Janeiro 48 » J. Guimarães, 
4 Favorita Idem. 

1,020 m e t r o s — P o l d r o e 

V. Coitinho. 
3 . p a r e o - E M T J L A Ç O A O — l.GOO m e t r o s — ( g r a n d e p r ê m i o ) — 

A n i m a e s p e l l u d o s — p r ê m i o s : 3 0 0 8 a o I- , 8 0 8 a o 3o e o 3o 
l i v r a a e n t r a d a . 
1 Savana Rio Grande 50 kilos J. C. 

T. M. de 0 . Braga. 
Coud. Parahyba. 
J. M. S. 
Coud. Honestidade. 

•> Orione Rio da Prata. 
a Serodio Rio Grande 58 
4 Tufão Rio de Janeiro... 02, 
5 paulitía,ex~Eucharis S. Paulo 50 

40 r>- i roo S P O R T F L U M I N E N S E - 1 . 6 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d o 
p a i * d e m e l o s a n g u e — P r ê m i o s : 40OS a o lo, lOOSao S« e o 30 
l i v r a a e n t r a d a . 
1 Genaisean • ••• Rio de Janeiro.. 52 kilos Coud. Campista. 
2 Pandora Idem 54 » Rodolpho Silva. 
3 Pirata Idem 52 » Luciano A. Ribeiro. 
4 Aurélio Idem •••- 50 » M. L. 
5 Jumbij-Caena Paraná 52 » Coud. Honestidade. 

S p a r c o — E X P E R I Ê N C I A — 1.O30 m e t r o s — A n i m a e s p e l l u d o s , 
í > r e m i o s . SOOS a o 1», -LOS a o 3° e o 3° l i v r a a e n t r a d a . 

Rio Grande 52 kilos J. C. 
» F . M. de 0 . Braga. 
XI Z . 
a Coud. Honestidade. 

1 Savana...-
2 Orione R iodaPra ta bl 
3 rietoria Rio Grande 61 
4 
5 
C 

PaKlistatfx Eucharis S. Paulo 50 
Malandro. Rio Grande 54 
Barigny Paraná 52 

O» p a r e ô — S E T E E>E S E T E M B R O 
- - P r ê m i o s : 

» Idem H. e Glori 
» Idem Argentina. 

1.100 m e t r o s — A n i m a e s 
2506 ' a o 1°. 5 0 8 a o 3o e o 3o d e q u a l q u e r p a i z 

l i v r a a e n t r a d a . 
1 Sans-Souci Minas 54 kilos J .C .More i r a . 
o Aurelia. , . . . Rio de Janairo. . . 50 » M. L. 
3 Uulata Idem bO » F . S. B. 
4 lumbu-Caena.... Paraná 52 » Coud. Honestidade. 
5 Pirata Rio de Janeiro. . . 5; v Luciano A. Ribeiro. 

J Í E T O . 
R i o , 5 d e J a n e i r o d e 1 8 8 7 . — 0 1° SECRETARIO, V I R G L L i o 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DAJJRUGUAYANA, 6 6 
GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualqoer encomnienda em duas horas 

RIO' DE JAMEIE0 

MOVEIS 
ELEGANTES, SÓLIDOS E BARATOS 

Objectos de cotehoaria, espelhos, ap-
parelhos de porcellana, tapetes, cestas, 
bolsas, mil objectos de fantasia para 
adormo de casas etc. 

Sortimento variadissimo. Tudo do 
melhor e por 

PREÇOS MÓDICOS 
Casa franca a quem quizer visital-a 

1T3 R U A I > 0 H O S P Í C I O 1 7 3 
David José de Oliveira 

GAZETA LITTERARIA 
Director e Proprietário 

A L F R E D O I>E P A I V A 

REVISTA MENSAL -REDACCÃO EM PETROPOLIS 
Lettras, Sciencias, Artes, Industria, 

Commercio. Collaborada por distinctos 
escriptores e homens de lettras. 

0 4° numero sahirá em janeiro próxi­
mo futuro, constando d'ahi em diante 
de-8 pag. papel superior, nitida impres­
são. Serão distribuídos supplementos, 
gravuras, etc. aos assignantes. 

E' correspondente da Gazeta Litteraria, 
em Paris, o Sr. A. d'01iveira Costa, 
director do Courrier de Paris e sócio da 
Agence de PubliciU E'trangére. 

ASSIGNATURAS 
5g000 por anno —500 rs. n. avulso 

(Pagamento adiantado) 
Toda a pessoa que agenciar 10 as-

signaturas terá direito a uma grátis. 

GRAKDE FABRICA DE FLORES 
RUA DO PASSEIO, 3 8 

DE CARVALHO k C, 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem sempre grande variedade de flo­
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

PARA E8TERR0S 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidão, 
esmero e modicidade de preços. 

ORIENTE 
. E' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o C a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor de 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

2 5 R U A D A P R A I N H A 2 5 
9 C LARGO DO ROSÁRIO 9 C 

47 Rua do Cumo 47 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta—annuncio. 

DEPOSITO E OFFICINA DE PIANOS 
DE 

Alfrcio Fertin te Tasconcellos, professor de piano 
Pianos novos de Pleyel, Erard, H. Herz, Bord, Gaveau, etc. Compra, troca, 

vende em segunda mão. 
A F I N A Ç Õ E S l i C O N C E R T O S G A R A N T I D O S 

BOM SOBTIMENTO DE PIANOS PAEA ALDGAB 

25 RUA DO CARMO 25 
m o mE JANEIRO 

Typ. d'Á Semana, rn« do Carmo n. 36, sobrado 


